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Resumo

O presente trabalho buscou desenvolver as questões de gênero¹ junto ao campo da 

arquitetura por meio da análise das representações do feminino nas imagens da revista “A Casa”. O 

objetivo principal foi o de questionar o papel da arquitetura na construção e consolidação de 

imaginários pautados em discursos de gênero.

A questão de gênero foi abordada no campo da arquitetura por Diana Agrest (1988), em seu 

texto “À margem da arquitetura”. Segundo a teórica, o “sistema da arquitetura” – entendido pelo corpo 

de textos e regras desenvolvidos no Renascimento – gerou sistematicamente um ser reprimido. O 

reprimido, ou seja, aquilo que está à margem, é a própria mulher e seu corpo. Como abordado por 

Zaida Martínez (2018), o  conhecimento gerado ao longo da história é um conhecimento masculino e 

portanto, no qual as mulheres não se reconhecem.

A fim de identificar o processo de transformação da Casa como um periódico de arquitetura 

para um manual feminino, produziu-se uma linha do tempo que relaciona as mudanças do editorial da 

revista durante seu período de veiculação, 1923 a 1952, a eventos históricos significativos do país. A 

partir dessa análise, foram identificados dois momentos de direcionamento explícito ao público 

feminino, ocorridos nos anos de 1931 e 1945. Ambos corroboram para a conexão direta entre o ideal 

doméstico de consumo, atribuído ao gênero feminino, e a produção do trabalho que gera renda no 

âmbito público, atribuída ao gênero masculino.

Estabeleceu-se um recorte organizado em três blocos definidos pelos anos de direcionamento 

do conteúdo para mulheres e, adicionalmente, pelo ano de lançamento do periódico, a saber, Bloco 1, 

1923-1924, Bloco 2, 1931 e Bloco 3, 1945. Foram selecionadas três edições de cada bloco, cujas 

imagens foram selecionadas de acordo com as seguintes categorias: I) tem a presença efetiva de 

mulheres; e II) sugerem a presença feminina sob uma narrativa pautada em questões de gênero. Tais 

categorias foram subdivididas a fim de identificar a relação do gênero com o espaço interior ou 

exterior. Então, realizou-se um levantamento do número total de imagens em cada categoria criada a 

fim de se comparar os anos do recorte estabelecido.

1.  “O gênero, no contexto ocidental, é a construção social e cultural de papéis, formada históricamente, que atribue 
capacidades específicas, determina espaços e dá prioridades diferentes a cada sexo”. (MARTÍNEZ, 2018, p. 24).
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1.1. Bela, Recatada e do Lar: a caracterização da mulher perpassando pelo ambiente doméstico

2. Marcela Temer é mulher de Michel Temer, vice-presidente do Brasil  à época.
3. Definidos por Natália Botelho Horta (2015) como produção em grande parte de baixa qualidade técnica, realizados de 
forma lúdica e aparente pretensão de provocar um efeito risível.
4. Benjamin (1999) apud Heynen (2005).
5. No artigo “Enegrecer o Feminismo: a situação da mulher negra na américa latina a partir de uma perspectiva de gênero”, 
2003.

construir a imagem de boa esposa, mãe e dona de casa de Marcela Temer. Esta construção corrobora a 

sustentação do imaginário que atribui à mulher branca e de classe média ao espaço doméstico e vai de 

encontro à imagem atribuída a então presidenta Dilma Rousseff — mulher em um cargo público e 

político, que teve sua figura masculinizada e caracterizada como incapaz para exercer seu papel. 

Assim, é clara a percepção de que a construção da imagem da mulher ainda encontra um solo de 

compreensão, especialmente nas camadas de elite.

Vivemos em um mundo com uma grande produção de imagens, com forte componente 

informativo, que se potencializa a cada dia. Smartphones cada vez mais sofisticados, junto ao constante 

aprimoramento das plataformas de divulgação — como Instagram, Twitter, Youtube, etc. — tornam a 

produção e consumo destas imagens cada vez mais acessíveis. Porém, além do poder da informação, 

as imagens apresentam um grande poder de persuasão. Como abordado na reportagem “Casos 

Samuel e Saul Klein: violência de gênero também se aprende em casa”, as imagens têm papel 

fundamental não só na reprodução, mas também na perpetuação do que veiculam.

Imageria, questão principal discutida por Jacques Rancière em seu livro “O destino das 

imagens”, traz à luz a influência política das imagens a partir da criação ou modificação de códigos de 

conduta sociais. Para o escritor francês, a “policitidade” das imagens se deve à construção delas ser a 

partir de condições e forças históricas, políticas e culturais, que contextualizam sua produção e/ou 

marcam seu caminho. Sendo assim, a análise e a produção de imagens se torna um dos pilares do 

presente trabalho, a fim de entender e questionar o papel da arquitetura na construção de imaginários 

pautados nas questões de gênero.

Em 20 de abril de 2016, três dias após a votação favorável ao impeachment da então 

presidente Dilma Rousseff, primeira mulher a ocupar tal cargo no Brasil, pela Câmara dos Deputados, 

a Revista Veja publicou uma edição extra que continha um artigo sobre Marcela Temer2. O artigo, 

intitulado “Marcela Temer: bela, recatada e do lar”, teve grande repercussão, evidenciando o quanto o 

imaginário da mulher no Brasil contemporâneo ainda é um campo em disputa. Foram geradas 

inúmeras imagens, principalmente memes3, que posicionavam-se de forma contrária à reportagem e à 

estereotipização da mulher feita na mesma, compartilhadas em várias plataformas digitais, como 

Facebook, Instagram, Twitter, etc.

Sobre a matéria, é interessante ressaltar que a caracterização de Marcela Temer passa pelo lar, 

ou seja, pelo espaço doméstico que, de acordo com Walter Benjamin4, é separado pela primeira vez do 

espaço de trabalho no início do século XIX, na Inglaterra. É justamente a partir desta divisão que é 

definido o conceito de “domesticidade”, assumido por Hilde Heynen (2005) como um conjunto de 

ideias desenvolvidas como reação a divisão casa-trabalho. A casa então, passa a ser um espaço 

privado, individual, associado exclusivamente à reprodução e controlado pela mulher, que não tem 

direito ao espaço público.

É importante destacar que a associação do espaço doméstico a um mundo feminino — 

vinculado a um espaço de cuidado e consumo — em contraposição a associação do espaço de trabalho 

a um mundo masculino — vinculado  a um espaço público e de produção — diz respeito a uma classe 

social específica da sociedade e, portanto, a uma raça de mulheres. Falamos aqui da burguesia e de 

mulheres brancas. A sobreposição das condições de classe, gênero e raça complexifica 

substancialmente a atribuição de um espaço e/ou tarefa a uma dessas condições específicas. Sueli 

Carneiro (2003)5 fomenta a discussão sobre como a estruturação do feminismo brasileiro se deu a 

partir de reprodução de uma tendência colonial, assumindo uma identidade branca e ocidental. Dessa 

forma, o movimento tornou-se excludente para com as características multirracial e pluricultural do 

país, já invisibilizadas historicamente. O espaço da mulher negra e pobre foi, e ainda é, definido por 

alguém que não ela mesma. E este espaço  definitivamente não é sua casa.

Na reportagem da revista Veja, os signos de bela, recatada e do lar são manipulados a fim de



O objeto de estudo foi definido, tanto por questões práticas de acesso, sua disponibilidade 

integral na plataforma online da Biblioteca Nacional Digital, quanto por ser o único periódico de 

arquitetura, durante o surgimento do movimento moderno no país, direcionado ao público leigo6. 

A revista “A Casa” foi lançada em 1923, sob propriedade e edição do arquiteto-engenheiro 

alemão Ricardo Wriedt7.  Apesar de ter sido um periódico previsto para circular quinzenalmente, logo 

nas primeiras edições sua distribuição foi alterada para mensal e assim permaneceu até o fim de sua 

produção, em 1952. Ao longo de seus mais de 30 anos de veiculação, a revista em questão apresentou 

mudanças estéticas consideráveis, transpassadas notoriamente por suas capas, que passam a ter um 

apelo explícito ao público feminino. Este apelo se dá através da aparição de imagens femininas 

efetivamente, ou seja, quando as figuras femininas de fato aparecem, ou imagens que representam 

este feminino, por meio de objetos, espaços, cores, etc. A revista passa por um processo de 

transformação significativo que converte seu conteúdo de projetos de arquitetura a temas 

considerados de interesse feminino, como culinária, moda, etc. É interessante ressaltar que o editorial 

da Casa foi composto em sua maioria — quase exclusivamente — por homens, tendo a primeira mulher 

ingressado somente em dezembro de 1938, 15 anos após a sua criação.

A grande maioria das imagens que são apresentadas — as femininas inclusive — são desenhos. 

Acredita-se que parte desta motivação tenha a ver com uma questão de logística e economia de 

impressão8. Porém, é inegável a maior facilidade da manipulação dos elementos na construção dos 

desenhos, facilitando, por consequência, a construção de um imaginário pretendido.

A revista foi inaugurada próximo a um momento de tensão no campo acadêmico da 

arquitetura, o que incrementou a importância dos periódicos à época. Em agosto de 1931, Lúcio Costa 

é retirado do cargo de diretor da ENBA — somente após nove meses ocupando-o — sob a acusação de 

não cumprir o novo regulamento estabelecido no início de sua vigência, tomando decisões de forma 

independente e sem consultar os Conselhos Universitários e Conselhos Técnicos Administrativos 

(PINHEIRO, 1997).

Duas das primeiras revistas do Brasil especializadas no campo da arquitetura e que 

representaram esta disputa são: a “Revista de Arquitetura”, fundada em 1934 por Levi Autran e Paulo 

1.2. Por que a revista “A Casa”?
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Motta, vinculada à ENBA; e a “Revista Arquitetura e Urbanismo”, fundada em 1939 como veículo do 

órgão representativo da classe dos arquitetos, o Instituto de Arquitetos do Brasil (IAB). Ambos os 

periódicos tiveram papel fundamental na veiculação e desenvolvimento da identidade da arquitetura 

carioca a partir dos debates e discussões trazidos à luz. Além disso, tiveram importância também no 

processo de afirmação da profissão na sociedade brasileira e de seus interesses (AMORA, 2006). 

Apesar de ter sido lançada no início da tensão travada a respeito da legitimação da Arquitetura 

Moderna no país, a revista “A casa” não representava (ou tinha a contribuição) de nenhum órgão 

oficial. Neste sentido, era uma revista ordinária, pouco rebuscada e voltada ao público em geral.

6. Este direcionamento é passível de ser visto logo na primeira edição, na “Carta de Apresentação”.
7. Ricardo Wriedt desenvolveu carreira no Brasil, especialmente no Rio de Janeiro, onde estabeleceu residência e seu 
escritório de arquitetura (NERY, 2013).
8. A fotografia surgiu em 1839 porém só  foi incorporada à imprensa 30 anos mais tarde. Isto se deve à dificuldade técnica 
dos meios jornalísticos de imprimir os diferentes tons de cinza que formam uma imagem fotográfica (FELZ, 2008).  No 
entanto, o fotojornalismo já era visível em periódicos contemporâneos à Casa, como a revista “O Cruzeiro”,  que já 
apresentava fotografias junto a ilustrações em sua primeira edição, em 1928.



2. Objetivos, Metodologia  e Resultados



O trabalho buscou analisar as representações do feminino nas imagens da revista “A Casa”, um 

dos primeiros periódicos de arquitetura do Brasil, a fim de questionar o papel da representação da  

arquitetura na construção de imaginários pautados nas questões de gênero.

Como objetivo secundário, a fim de promover a reflexão sobre a importância da arquitetura na 

construção dos imaginários pautados no gênero foi desenvolvido o produto “Revista DES.CASA”. A 

“DES.CASA” foi desenvolvida de duas formas diferentes: a primeira, envolvendo manipulação textual e 

disponibilizada exclusivamente no presente caderno e busca revelar as análises críticas realizadas 

exclusivamente a respeito das imagens divulgadas na revista “A Casa”; a segunda, envolvendo 

manipulação gráfica, é disponibilizada sob o instagram “@revista_des.casa” e procura relacionar as 

análises anteriormente feitas com imagens e temáticas contemporâneas.

A fim de decodificar o processo de transformação da Casa de um periódico de arquitetura a um 

manual feminino, produziu-se uma linha do tempo (figura 09, p. 32) que relaciona as mudanças do 

editorial da revista durante seu período de veiculação, 1923 a 1952, a eventos históricos significativos 

do país e do mundo de forma cronológica. Para produzi-la, foram consultadas as páginas iniciais de 

todas as edições disponíveis na Biblioteca Nacional Digital, bem como textos sobre periódicos de 

arquitetura brasileiros e seus respectivos impactos na consolidação da arquitetura moderna do país — 

sendo os de maior relevância para o trabalho “Falas e Ecos na Formação da Arquitetura Moderna no 

Brasil”, tese de doutorado de Juliana Cardoso Nery, defendida em 2013, e “Arquitetura em Revista – o 

moderno e a tradição em dois periódicos representativos dos campos acadêmico e profissional da 

arquitetura e do urbanismo”, artigo desenvolvido a partir da pesquisa de doutorado de Ana Albano 

Amora, defendido em 2006.

A partir da coleta e cruzamento de dados, foram identificados dois momentos de 

direcionamento explícito ao público feminino, ocorridos nos anos de 1931 e 1945. Ambos corroboram 

para a conexão direta entre o ideal doméstico de consumo, atribuído ao gênero feminino, e a produção 

do trabalho que gera renda, no âmbito público, atribuída ao gênero masculino — apresentada por 

Hilde Heynen em “Modernity and Domesticity: tensions and contradictions”, 2005. O primeiro 

momento relaciona-se com o contexto da Crise de 1929, e o segundo no contexto da Segunda Guerra 

Mundial. Concomitantemente à linha do tempo, gerou-se uma tabela que relaciona o número das 

edições das revistas publicadas aos meses e anos em que foram publicados (anexo 01, p. 140).
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Assim, estabeleceu-se um recorte organizado em três blocos definidos pelos anos de 

direcionamento do conteúdo para mulheres e, adicionalmente, pelo ano de lançamento do periódico, a 

saber, Bloco 1, 1923-1924, Bloco 2, 1931 e Bloco 3, 1945.

Foram selecionadas três edições de cada bloco, cujas imagens foram selecionadas de acordo 

com as seguintes categorias: I) tem a presença efetiva de mulheres; e II) sugerem a presença feminina 

sob uma narrativa pautada em questões de gênero. Acredita-se que ausência de um elemento é tão 

importante quanto sua presença na comunicação de narrativas. Diana Agrest (1988), ao determinar 

“sistema de arquitetura” por “sistema [que] se define tanto pelo que inclui como pelo que exclui, sendo 

a inclusão e a exclusão partes integrantes do mesmo constructo.” (p. 585) sustenta a ideia levantada. 

No mais, o foco ateve-se às imagens com filtro pautado no gênero feminino, primeiramente por uma 

questão de interesse e também, por uma questão de viabilidade.

Em um segundo momento, tais categorias foram subdivididas a fim de identificar a relação do 

gênero com o espaço interior ou exterior. Especificamente, analisou-se principalmente os elementos 

não-textuais buscando verificar a associação do gênero feminino com o ambiente doméstico, 

especialmente o interior da casa e seus objetos. Porém, durante a análise do Bloco 3, viu-se a 

necessidade de criação de uma quinta categoria: Sugestão da Aparição de Mulheres por Temas. Isto se 

deve ao notar-se maior relevância das matérias apresentadas junto às imagens, comunicadas 

majoritariamente na forma de textos, do que o próprio espaço representado nas imagens. Assim, 

realizou-se um levantamento do número total de imagens em cada categoria criada a fim de se 

comparar os anos do recorte estabelecido.

2.1. Objetivos e Metodologia

https://www.instagram.com/revista_des.casa/


mostrada na Revista Des-Habitat9, a DES.CASA - Parte I promove uma desincronia entre as imagens 

apresentadas — retiradas originalmente da Revista “A Casa” — e o texto apresentado ao lado. O 

escrito visou explicitar de maneira irônica, por meio de histórias construídas, as narrativas 

apresentadas e/ou incitadas pelas imagens da Casa. Narrativas tais que corroboram para a 

consolidação de um imaginário sexista e pautado no gênero, ou seja, que atribuem um espaço e/ou 

uma atividade a partir do gênero do indivíduo. Para a construção destes textos, foram utilizados 

autores literários relevantes, como Nelson Rodrigues, a fim de melhor retratar a classe média carioca 

e instigar de maneira mais assertiva o imaginário do leitor, contextualizado à época da veiculação das 

imagens. A apresentação desta primeira parte é feita de forma a remeter-se à diagramação e à textura 

do papel da revista original.

Na busca de relacionar as análises feitas na DES.CASA - Parte I e relacioná-las com imagens e 

temáticas contemporâneas, surgiu a DES.CASA - Parte II. Disponibilizada na plataforma Instagram, 

sob o usuário “@revista_des.casa”, a parte II da revista criada visa ampliar o debate sobre a influência 

da arquitetura na construção do imaginário pautado na questão de gênero, costurando temáticas 

apresentadas na revista “A Casa” com questões contemporâneas. O benefício identificado na 

plataforma de veiculação diz respeito a assincronicidade das postagens, permitindo uma maior 

liberdade criativa. Apesar de existir um feed (mural), onde há referência a data de postagem, a leitura 

da plataforma não se faz de forma contínua ou cronológica. Expressões antecedidas por hashtags (#) e 

que criam verdadeiros movimentos no Instagram, evidenciam essa estrutura, como é o caso da “#tbt” 

(throwback thursday10).
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Figura 01 - Esquema indicando as categorias criadas para a análise das páginas das edições selecionadas dentro 
do recorte estabelecido. Fonte: Autoria própria.
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9. Na Revista Des-Habitat, Paulo Tavares promove uma profunda análise crítica a respeito das comparações estabelecidas na 
Revista Habitat, veiculada de 1950 a 1965, especialmente entre a arte indígena brasileira e a arte européia. Para isso, 
apresenta imagens trazidas na Habitat junto a textos que surpreendem a expectativa do leitor.
10. O movimento “#throwbackthursday” (quinta feira do retorno) é conhecido pelo ação de pessoas postarem fotos antigas 
e/ou de momentos especiais, com a o escrito “#tbt”. A postagem é feita às quintas feiras.

Uma vez que parte das categorias criadas implica no acesso à questões subjetivas (culturais, 

sociais e contextuais) que contribuem na formação dos imaginários individuais, soube-se desde o 

princípio de que a análise realizada não é imparcial. A falsa neutralidade e universalidade diante da 

transmissão de conhecimento, especialmente quando este diz respeito a questões de  “sexo” e 

“gênero” é um tema abordado por Zaida Martínez, em seu livro “Mujeres, Casas y Ciudades - Más allá 

del umbral” (2018). Escreve sobre como os papéis e as habilidades de gênero são imposições baseadas 

na suposta dualidade do sexo biológico do nascimento e sobre isso, afirma:

“Gerda Lerner [...] descreveu o género como ‘a definição cultural da conduta 
definida como apropriada aos sexos em uma sociedade dada em uma época dada.’ 
Género é uma série de papéis culturais. [...] Tudo isso quer dizer que o que 
conhecemos como ‘homem’ e o que conhecemos como ‘mulher’ não consiste em um 
conjunto de atributos, em um conjunto de objetos predominantemente naturais, 
senão que se trata em grande arte de construções culturais.” (MARTINEZ, 2018, p. 16)

A partir das análises geradas, foi desenvolvida a primeira parte da Revista DES.CASA, a ser 

apresentada exclusivamente no presente caderno. Baseada na metodologia de Paulo Tavares 

https://www.instagram.com/revista_des.casa/


A linha do tempo que exibe as transformações das linhas editoriais, reflexos das mudanças do 

corpo editorial (figura 09, p. 32), foi subdividida em três grupos, o de proprietários, o de editores e o de 

fatos históricos. A partir da identificação de informações semelhantes, agrupou-se três momentos: I) 

outubro de 1923 a maio de 1924; II) novembro de 1924 a maio/dezembro de 1941; e III) junho de 

1943 a dezembro de 1952.

O primeiro momento da revista (out. 1923 a mai. de 1924), sob o comando de Ricardo Wriedt, 

durou apenas as 6 primeiras edições. Na edição de número 001, na página de apresentação11 junto ao 

nome da revista, nome do editor e a indicação de periodicidade, é mostrada uma Carta de 

Apresentação. A carta, transcrita abaixo, tem como título “Duas Palavras”, é assinada pela “Redação” e 

transcreve muitos dos objetivos principais da revista naquele momento.  

DUAS PALAVRAS 
A fim de suprir uma necessidade, que desde muito tempo vem fazendo-se 

sentir, entregamos hoje ao público uma nova revista >A CASA<, a qual, pelo seu 
programma, deverá encontrar inumeros amigos, entre os 13 profissionaes de 
Architectura e Construcção, assim como interesserá aos, que pretendem futuramente 
construir ou mandar construir o seu lar. 

Tendo o Brasil um estylo architectonico, que se pode denominar de proprio, 
adaptado ás necessidades do clima e da vida, faltava-lhe ainda uma obra ou revista, 
que servisse de guia ou instrutor, quando trata-se da escolha de uma planta ou 
exterior como do interior para uma moradia ou edificio, pois todos os trabalhos, que 
podem ser consultados neste sentido, procedem do estrangeiro. 

Como acima citamos, nos resolvemos suprir esta falta e assim entregamos á 
circulação a >A CASA<, esperando que a mesma tenha de parte dos leitores a mais 
satisfatória acceitação e que cada um encontre nella o, que desde muito tempo vem 
procurando: um guia exacto do estylo decorativo externa e interna de sua casa. 

Interessamos-nos especialmente pelo typo de construcção pequena, afim de 
facilitar aos menos abastados a escolha e organisação do seu futuro lar.

Os modelos que publicamos em nossa revista, deverão servir do mesmo modo 
aos profissionaes, como aos leigos n’esta seductora arte, que é a Architectura.

De maneira que estamos certos com o bom agrado, que a presente revista fará 
no seio do publico brasileiro. A Redacção. (Edição da Revista “A Casa”, do ano de 1923, 
Nº 001, p. 6)

Ricardo Wriedt apresenta a revista “A Casa” como uma revista de arquitetura. Expressa a 

vontade de atingir um público mais amplo do que os profissionais da área, agregando a ele leigos que 

pudessem se interessar pelos temas apresentados.

No momento da criação da revista, o Rio de Janeiro, então capital federal, vinha sofrendo 

transformações urbanas significativas desde o início dos anos de 1900. No ano de 1922, um ano antes 

do lançamento da revista “A Casa”, a retirada do Morro do Castelo possibilitou a abertura de vias para 

2.2. Linha do Tempo - Revista “A Casa” ao longo dos anos a partir da leitura de seus editoriais
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11. Entendendo como “página de apresentação” a página onde são apresentadas as informações referentes ao corpo editorial 
e/ou técnico.

melhorar a circulação no centro e favorecer a conexão de áreas recentemente urbanizadas, como 

Leblon, Ipanema e Copacabana. Segundo o Censo de 1930, a cidade possuía mais de 1 milhão de 

habitantes naquele momento e vinha despertando o interesse de investidores imobiliários. Nesse 

momento do avanço da expansão imobiliária na cidade, talvez fosse interessante expandir a discussão 

da urbanização e novas perspectivas de moradias para um maior número de leitores que teriam na 

revista “A Casa” um periódico informativo.

Em novembro de 1924, acontece a primeira mudança na direção da revista, Alberto Brandão 

de Segadas Vianna e J. Cordeiro de Azeredo assumem a propriedade da revista sob a firma “Segadas & 

Cordeiro LTDA”, gestão que perdurou até agosto de 1926. Segadas Vianna12 e Cordeiro de Azeredo 

são apresentados inicialmente como diretores na primeira edição que coordenam — a de número 007 

— mas já na edição seguinte assumem os cargos de redator e gerente, respectivamente. Em abril de 

1925, Bráz Jordão ingressa no corpo editorial, permanecendo durante 11 anos, alternando entre as 

funções de gerente, secretário e redator. Esses foram os três personagens principais que marcaram o 

segundo momento (nov. de 1924 a dez. 1941) identificado na linha do tempo do editorial da revista “A 

Casa”.

Cordeiro de Azeredo e Bráz Jordão compuseram a dupla mais representativa deste período da 

revista por compor um corpo editorial que demonstrou constantes esforços para promover o debate 

sobre a arquitetura moderna, a partir dos artigos e projetos selecionados. J. Cordeiro era arquiteto, 

tinha seu próprio escritório e a grande maioria dos projetos apresentados em “A Casa” naquele 

momento eram de sua  autoria. Bráz Jordão, por sua vez, era engenheiro e geógrafo, mas atuava 

também como arquiteto e são dele vários dos artigos apresentados na revista neste período. Os 

artigos abordam sempre temas e problemáticas contemporâneas à época referentes ao campo da 

arquitetura e adjacentes, como por exemplo o uso do concreto armado nas construções como um 

partido (NERY, 2013).

Dezembro de 1926 marca a data da primeira edição lançada após a saída de J. Cordeiro de 

Azeredo e, cuja propriedade da revista passa a ser vinculada ao nome de “M. Segadas Vianna”. O 

restante do corpo editorial manteve-se o mesmo, composto por A. Segadas Vianna e Bráz Jordão, 

ambos na posição de  redatores.

12. Segadas Vianna, engenheiro, além de ser proprietário e redator da revista, era funcionário do Banco do Brasil. Então, 
acredita-se que a contribuição de Vianna, principalmente junto ao editorial, era menor quando comparada a de J. Cordeiro e, 
com a entrada de Bráz Jordão, imagina-se que essa contribuição reduziu-se ainda mais. O nome “A. Segadas Vianna” 
apareceu pela última vez em dezembro de 1926, na publicação de número 032, única edição em que a revista esteve sob a 
propriedade de Maurício Segadas Vianna, irmão de Alberto. Assim como seu irmão, Maurício possuía outro emprego não 
vinculado à revista “A Casa” ou ao campo da arquitetura. Ele fazia parte do Corpo de Médicos do Instituto dos Industriários, o 
que nos leva a crer que quem assumiu a propriedade da revista verdadeiramente neste momento foi, de fato, Alberto.
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Em janeiro de 1931, a revista “A Casa”, sob propriedade de “M. L. Jordão e Cia” e a redação sob 

os nomes de Bráz Jordão e J. Cordeiro de Azeredo (que acaba de retornar ao corpo editorial) faz seu 

primeiro direcionamento de conteúdo ao público feminino. Especula-se que essa condução deu-se 

porque, tratando-se do ambiente doméstico e da classe média, o poder de compra referente a este é 

atribuído à mulher. Conforme explicado por Marinês Santos (2009): 

Vale ressaltar que, tradicionalmente, os significados dos conceitos ’doméstico’ e 
‘consumo’ são definidos em oposição à concepção de esfera pública e à noção de 
atividade produtiva, vistas como masculinas por excelência. (p. 259)

Dois anos antes dessa mudança no padrão editorial, em 1929, estoura nos Estados Unidos a 

maior crise do capitalismo financeiro do séc. XX, a “Grande Depressão”. A repercussão no Brasil foi 

drástica, tomando proporções não só financeiras como também políticas. A produção  cafeeira 

paulista, que movimentava grande parte da economia do país e dependia da estabilidade da economia 

internacional, teve sua arrecadação comprometida, impactando a economia brasileira. O café 

determinava não só a economia de exportação, mas também o modelo político das oligarquias que 

regiam o país, a política do “café com leite”. O processo de reestruturação político-econômica, 

desencadeado pela queda da bolsa de Nova Iorque, resultou na Revolução de 1930 do Brasil, 

culminando na ascensão de Getúlio Vargas ao poder a partir da Aliança Liberal (LB)13, no qual 

permaneceu durante 15 anos sob um regime ditatorial, com interrupção somente entre os anos de 

1934 e 1937.

Uma hipótese que se faz é que por estarem enfrentando um momento de crise econômica no 

país, a estratégia de sobrevivência do periódico foi a de acrescentar, ampliando o conteúdo ali 

veiculado para outro nicho, a arquitetura de interiores. Neste momento, projetos e artigos como os 

veiculados anteriormente continuaram a ser apresentados,e o que ocorreu foi um acréscimo de temas 

que poderiam interessar mais diretamente o público feminino, bem como a redução do preço do 

periódico. Ao contrário de limitar o público alvo da revista às mulheres, o corpo de editores visou 

ampliar a diversidade de público e interesses dos leitores do periódico.
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O direcionamento feito foi explicitado em uma carta encontrada na página de apresentação, 

transcrita abaixo:

NOVO PROGRAMMA
Mudança de proprietario quasi sempre significa mudança de habitos numa 

casa. É o que está acontecendo com a revista que, em virtude de ter passado às mãos 
de outra firma, resolveu adoptar novo programma. Comquanto continue a apresentar 
projectos, photographias de casas e accessorios decorativos de moradias, a nova 
Direcção julga necessario ampliar o seu campo de acção no sentido de tornal-a mais 
attrahente não só aos leitores, mas, principalmente, às leitoras. Para esse fim já estão 
sndo organizadas para o próximo numero algumas secções especiaes, dentre as quaes 
destacamos: artistica, literaria, scientifica, social, feminina, infantil e humoristica.

Será, finalmente, uma revista dedicada ao lar e, como tal, accesivel a todas as 
bolsas. Assim sendo, a Direcção, não medindo sacrificios, resolveu baixar o preço de 
cada exemplar para 1$000 e o das assignaturas annuaes para 10$, a partir do 
presente número inclusive.

Mudando a feição da revista, vimos attender a innumeras sugestões que nos 
vinham sendo feitas principalmente por gentis leitoras. Vindo portanto, ao encontro 
dessas solicitações, a nova Direcção acceita com prazer qualquer idéa nova ou reparo 
que lhe quizerem fazer. 14

Entre janeiro de 1931 e junho de 1937, período em que “M. L. Jordão e Cia” esteve sob a 

propriedade da revista “A Casa”, três revistas tiveram os números de suas edições conjugados. Melhor 

dizendo, uma única revista correspondeu a dois números de edições diferentes (anexo 01, p. 140). 

Acontecimentos como este vão se intensificar pelo restante dos anos correspondentes ao “momento 

II” da linha do tempo, o que parece indicar uma instabilidade financeira do periódico.

13. A tensão política deste período se iniciou com a nomeação de Júlio Prestes como sucessor à presidência pelo então 
presidente Washington Luís, contrariando o acordo vigente da política do “café com leite”, indica o paulista Júlio Prestes 
como seu sucessor. A tensão política então é travada a partir da formação de uma nova frente composta por representantes 
dos estados do Rio Grande do Sul, Pernambuco, Paraíba e Rio de Janeiro. Lançaram-se sob o nome de Aliança Liberal (AL), 
indicando Getúlio Vargas ao cargo da presidência e João Pessoa ao da vice-presidência. Com a derrota nas urnas, a AL une-se 
aos militares de baixa patente buscando uma resposta revolucionária que tem como gatilho a morte de João Pessoa. Vargas 
assume assim, o poder.

14. Edição da Revista “A Casa”, do ano de 1931, Nº 080, p. 3. Disponível em: 
<http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=690422&pagfis=3708>. Acesso em: 23 de nov. de 
2021.



Na edição de número 158/159, correspondente aos meses de julho e agosto de 1937, o nome 

do proprietário da revista deixou de ser mostrado e não houve nenhuma carta de introdução a um 

novo proprietário. Como nesse momento, Bráz Jordão deixou o corpo editorial, imaginou-se que o 

proprietário anterior, H. Vaz Correa, engenheiro civil, deva ter assumido a direção e depois a redação 

da revista. Até o final de 1941, inúmeros profissionais compuseram o corpo editorial da revista “A 

Casa”, porém, somente a arquiteta Francisca Franco da Rocha, o engenheiro civil João Ortiz e R. Gentil 

Saez foram citados. Francisca da Rocha foi a primeira mulher a integrar o corpo editorial da revista, em 

novembro de 1938. Mas foi somente em fevereiro de 1939 que seu nome aparece junto a um artigo 

intitulado “Impressões sobre a arquitetura de Berlim” (figura 02, p. 24), único artigo publicado de sua 

autoria. Além de Francisca, outras duas mulheres integraram a revista “A Casa”, foram elas: Georgina 

de Albuquerque (pintora) e Giuseppina Pirro. Nenhuma das duas teve alguma participação para além 

da edição da revista.
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J. Cordeiro de Azeredo, que havia retornado ao corpo editorial em janeiro de 1931 como 

redator, passou pelo cargo de diretor para finalmente tornar-se, em julho de 1938, 

diretor-proprietário, cargo no qual permaneceu até dezembro de 1941.

Apesar de alguns nomes se repetirem frequentemente ao longo dos 11 anos que compõem o 

“momento II” da linha do tempo, é importante destacar as constantes mudanças de cargo atribuídos a 

esses nomes e, também, a possibilidade de existência de um corpo editorial maior do que o 

apresentado nas revistas. Essa dinâmica, junto a(o): I) Revolução de 1930; II) surgimento de novos 

periódicos importantes, como a “Revista de Arquitetura", em 1934, a “Revista de Arquitetura e 

Urbanismo”, em 1936, e revista “Acrópole”, em 1938; e III) reforma da Escola Nacional de Belas Artes 

(ENBA) teve reflexos tanto no conteúdo, como também, na estética apresentada no periódico. Este 

segundo momento foi marcado por experimentações visíveis nas capas e sumários de suas edições.

Em junho de 1943, o grupo “O Construtor S.A.” assumiu a propriedade da revista “A Casa”. 

Nesse momento, o periódico tinha apresentado, desde 1934, um total de 16 exemplares conjugados, o 

que indica problemas na produção, como escassez de conteúdo, considerando que o periódico era 

mensal. Além dos fatos históricos anteriormente referidos, a eclosão da 2ª Guerra Mundial (2GM) em 

1939, certamente contribuiu para o agravamento dos problemas na revista. A mudança da revista 

para as mãos de um grupo editorial e não mais um grupo familiar ligada ao campo da arquitetura, traz 

algumas hipóteses para esse movimento. A primeira, e mais óbvia, é a necessidade de aporte 

financeiro para a sobrevivência da revista. A segunda hipótese não tão evidente relaciona-se aos 

rumos da revista. Por um lado, pode-se pensar que como concorrente, o grupo "O Construtor" estaria 

interessado em ampliar os nichos de alcance de suas revistas, investido no mercado consumidor 

feminino, principalmente pela última guinada que a revista teve.

Figura 02 - Artigo intitulado “Impressões sobre a arquitetura de Berlim”, por Francisca Franco da Rocha.  
Fonte: Revista "A Casa", n. 177, p. 39 e 40, fev., 1939.

Apesar de ter ingressado no corpo editorial da revista “A Casa” na edição de número 174/175, foi 
somente na edição de número 177 que a arquiteta Francisca Franco da Rocha publicou um artigo. O 
texto, que ocupou duas das sessenta páginas da revista, discorria sobre a arquitetura alemã, 
especificamente a de Berlim, explicitando a opinião da arquiteta a respeito das construções — assunto 
pouco específico ao público feminino.

As outras duas integrantes mulheres do editorial da revista “A Casa” não tiveram nenhuma publicação 
em seu nome, o que mostra a pouca visibilidade feminina na revista, mesmo depois do primeiro 
direcionamento às mulheres, em 1931. 



Importante observar que esse momento, de novo investimento na revista, coincida com a 2ª 

Guerra Mundial. Embora o Brasil não tenha participado ativamente da guerra, os impactos políticos e, 

principalmente econômicos, que reverberam de um evento de tamanha dimensão, foram suficientes 

para afetar a estrutura econômica do país.

Sob nova propriedade, assume como diretor-responsável da revista "A Casa", o Dr. Manoel 

Couto Duarte. E logo em agosto de 1944, começaram a surgir novos nomes que comporão o conselho 

técnico até junho de 1945, nomes estes apresentados junto ao sumário.

Em 1945, além dos marcos do final da 2GM e da criação da Faculdade Nacional de Arquitetura 

(FNA), os meses de setembro e outubro determinam um marco também na trajetória da revista “A 

Casa”. A revista, agora sob a gestão de um grupo empresarial de editora, nos números 256 e 257, 

correspondentes aos referidos meses, sob nova direção, sofre uma mudança drástica direcionada ao 

público feminino, evidenciada pela presença inusitada de uma figura feminina na capa. Na página do 

sumário, faz-se referência a esta nova capa, associando a figura feminina a um ambiente da casa, nesse 

caso específico, a varanda. O pequeno texto também expõe a compreensão de que a mulher tem um 

dom natural para a arte, podendo fazer, sem esforço nenhum, "pequenos nadas", arranjos que tornam 

os ambientes encantadores. Isso se deve ao fato destas palavras estabelecerem uma relação – velada 

ou não – da mulher com adjetivos que a afastam do real e portanto, do técnico, do atingível. Essa 

relação estabelecida, bem como o próprio direcionamento do texto, também revelam o apelo explícito 

às mulheres neste novo momento da revista.
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Figura 03 - Capas da Revista "A Casa" das edições 009, 069 e 128, referentes aos meses de janeiro 
dos anos 1925, 1930 e 1935. Fonte: Revista "A Casa", n. 9; 69 e 128;, capa, jan., 1925; 1930 e 1935.

Figura 04 - Capas da Revista "A Casa" das edições 188 e 256/257, 
referentes aos meses de janeiro e setembro/outubro dos anos 1940 
e 1945, respectivamente. Fonte: Revista "A Casa", n. 188 e 256/257, 
capa, jan. 1940 ,set./out. 1945.

NOSSA CAPA
Leve, sugestiva e original, a nossa capa revelando a nova orientação adotada 

pela “A CASA”, representa uma varanda improvisada numa pequena residência de fim 
de semana, em perfeita harmônia com o ambiente. O espírito que presidiu a esta 
composição não foi a técnica própriamente dita da realização de uma varanda, mas o 
desejo puro e simples de indicar qualquer coisa subtil que escapa aos que dedicam 
exclusivamente ao trabalho profissional. A mão feminina, com a arte que lhe é 
peculiar sobrepuja essas dificuldades e cria arranjos encantadores que se casam 
magnificamente com o conjunto. São pequenos nadas que tornam os ambientes 
alegres e confortáveis, sem necessidade, muitas vezes, de recorrer a custosas 
instalações.

O bom senso e o dom artístico de muitas pessoas é capaz de improvisar 
esplendidas criações do mais extraordinário efeito. A casa dêste número salienta essa 
faculdade de improvisação que é necessário desenvolver em nosso meio. (Edição da 
Revista “A Casa”, do ano de 1945, Nº 256, 257, p. 12)

A utilização de substantivos e adjetivos como, "perfeita harmonia", "coisa subtil", "mão 

feminina", "arranjos encantadores", etc, é comumente associada ao universo feminino, como refere-se 

a matéria no jornal “El País” de 2019. Esta matéria apresenta um estudo feito pela Universidade de 

Copenhagen que desenvolveu um algoritmo para buscar um padrão na correlação entre os gêneros e 

adjetivos atribuídos a cada um deles.

A análise conclui que as mulheres recebem apenas qualificativos relacionados ao seu 
físico, enquanto para os homens as referências se concentram principalmente em sua 
força e personalidade. Os atributos negativos relacionados ao físico e à aparência 
nestas obras são observados até cinco vezes mais nas mulheres do que nos homens. 
(Artigo “Nos livros, elas são ‘lindas’ e ‘encantadoras’. Eles, ‘corajosos’ e ‘racionais’ - El 
País, 2019)

Ao analisar as capas dos anos de 
1925, 1930, 1935, 1940 e 
finalmente, 1945, é possível 
perceber que a revista “A Casa” 
adotou diferentes identidades 
visuais ao longo dos anos de sua 
veiculação. No entanto, todas elas, 
com exceção da última,  
compartilham de um mesmo tema 
central: projeto de arquitetura. 
Ainda que apresentados de formas 
distintas, o que aparece em 
evidência são as casas 
apresentadas. Porém, na edição de 
número 256/257, o centro da capa é 
preenchido pela figura feminina e a 
casa aparece como cenário. O foco 
claramente muda e o objetivo 
principal torna-se o da construção 
de narrativas.



O estudo mostra-se importante ao desenvolver um sistema capaz de identificar e revelar 

novas áreas em que o sexismo faz-se presente – como no caso da revista “A Casa”, por exemplo, 

inserida no campo da arquitetura.

A organização interna desta edição também diferencia-se do padrão antigo. Antes do sumário 

passa a existir uma página com uma declaração intitulada "A casa, revista do lar - não deve faltar em 

sua residência". Nela, explicitam o motivo pelo qual a revista “A Casa” não deve faltar na casa das 

mulheres e, também, o público alvo da revista naquele momento, o público feminino.
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De 1945 até 1950, o corpo editorial da revista foi coordenado pelo Dr. Manoel Couto Duarte, 

com adesão periódica de alguns outros membros, como Luiz Fraga, Darcy Saba, Rolanda Moreau, 

Flávio Porto e Prof. M. Vieira de Andrade. Em julho de 1951, Alberto Dourado Lopes assume o cargo 

de diretor-responsável, permanecendo nele até o final da revista, junto a Luiz Fraga, como supervisor 

político-social e posteriormente diretor-secretário, e Darcy Saba, como diretor-gerente.

O novo direcionamento feito no periódico permanecerá até o término de sua veiculação, em 

1952. É importante destacar que a editora “O Construtor S.A.” era proprietária também de outras 

revistas direcionadas ao campo da arquitetura e da construção, a “Revista de Arquitetura” e a revista 

“Concreto”. A Primeira delas tinha por objetivo abordar temas referentes às áreas da Teoria da 

Arquitetura, Arquitetura no Brasil, Arquitetura no estrangeiro, Tecnologia, Decoração e Didática. Já a 

revista “Concreto” era especializada em técnica das construções em concreto armado. Supõe-se que 

isso possibilitou que ela aumentasse o público leitor, orientando os periódicos e seus públicos 

específicos, num claro movimento de especialização de temas.

Figura 05 - Declaração intitulada "A casa, revista do lar - não deve faltar em sua 
residência". Fonte: Revista "A Casa", n. 256/257, p. 11, set/out., 1945.

Ao categorizar a revista “A Casa” como a revista do lar e justificar como primeiro motivo do porque ela 
não deve faltar em uma residência o fato de ser a única publicação brasileira de interesse 
fundamentalmente feminino, podemos ver de forma explícita a vinculação da mulher ao espaço 
doméstico por parte do periódico em questão. A ideia de que assuntos de interesse feminino 
necessariamente perpassa por assuntos domésticos corrobora para a perpetuação do imaginário 
pautado no gênero, que atribui a casa como o espaço destinado às mulheres.

Figura 06 - Anúncio das Revistas de Arquitetura e Concreto, também propriedades da Editora “O 
Construtor”. Fonte: Revista "A Casa", n.236, p. 6, jan., 1944.
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Apesar de tratar-se de um momento contextualizado mundialmente como pós-guerra, a 

criatividade pós-destruição não tinha atingido o Brasil uma vez que este não lutou na guerra, não 

sofrendo assim, de sua destruição física. Então, ao mesmo tempo em que ideias revolucionárias15 

efervesciam nos EUA com relação ao posicionamento da mulher na sociedade – a partir da 

necessidade que tiveram de assumir postos de trabalhos antes designados aos homens durante a 

guerra –, os costumes sociais brasileiros permaneciam conservadores. A revista “A Casa” não só 

continuou, como intensificou, a caracterização da mulher que permanecia no lar, demonstrando um 

certo descompasso em relação às ideias revolucionárias estadunidenses.
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15. O famoso cartaz com o slogan “YES, WE CAN DO IT”, criado por J. Howard Miller para a fábrica Westinghouse Electric 
Corporation e hoje um dos principais símbolos imagéticos do feminismo, foi produzido justamente no contexto da 2GM, com 
o objetivo de incentivar as mulheres trabalhadoras durante a guerra. É importante ressaltar que o feminismo aqui referido é 
o feminismo branco. De acordo com Mercedes Jabardo Velasco (2012), o feminismo negro estadunidense surge justamente 
da tensão dos movimentos do abolicionismo e do sufragismo, este último liderado pelo feminismo branco de origem 
burguesa, no final do século XIX e início do século XX.

Figura 07 - Recorte da Revista "A Casa" de fevereiro 
de 1950. Fonte: Revista "A Casa", n. 306, p. 76, fev., 
1950.

Figura 08 - Recorte da Revista "A Casa" de março de 
1950. Fonte: Revista "A Casa", n. 307, p. 59, mar., 
1945.

As imagens ao lado  evidenciam como o conteúdo 
veiculado pela revista “A Casa” a partir do ano de 
1945 contribuiu para a vinculação da figura 
feminina ao espaço doméstico. Na primeira 
imagem, ainda que se trate do anúncio de um 
hotel — produto que não tinha as mulheres 
como público alvo à época — a partir do 
momento que vende-se a ideia de um “HOTEL - 
RESIDÊNCIA” e o relaciona com o lar, a figura 
feminina é inserida. A mulher é representada 
justamente como deveria se portar em seu lar: 
cuidando das crianças enquanto o homem 
descansa. Já na segunda imagem, a palavra 
LAR aparece junto a um dos principais 
ambientes considerados “naturais” da função 
feminina no lar: a sala de jantar. Isso porque é 
na sala de jantar onde se promove tanto 
momentos de família quanto eventos sociais.



momento I

mai. 1924 nov. 1924 dez. 1924 abr. 1925 fev. 1926 ago. 1926 dez. 1926 jan. 1931 jan. 1936 mai. 1936 jul./ ago.
1936

fev. 1938 jul. 1938 nov./ dez.
1938

jun. 1939 ago. 1939 jan. 1941 mai.- dez.
1941

Carlos 
Bercker

Segadas e Cordeiro LTDA M. 
Segadas 
Vianna

M. L. Jordão e Cia Bráz Jordão

A. Segadas Vianna (eng. civil)

J. Cordeiro de Azeredo (arq.)

Bráz Jordão  (eng.)

J. Cordeiro de Azeredo (arq.)

H. Vaz Correa (eng. civil)

A. Porto 
D’ave e 
Miguel 

Manzolillo

Francisca Franco da Rocha (arq.)

João Ortiz 
(eng. civil)

R. Gentil Saez

1922 1929

1930

1931

momento II

remoção do morro 
do castelo
(1922)

feira de arte moderna
(1922)

grande depressão 
(crise de 1929)

revolução de 1930 - 
início do estado novo

lúcio costa na direção 
da ENBA (dez. 
1930-set. 1931)

diretores redator

gerente

gerente secretário redator

redator diretores
diretor
proprietário

redatordiretor

redator redator secretário

redator

1936 revista de arquitetura e urbanismo (1936-1942)

1938 revista acrópole (1938-1971)

1934 revista de arquitetura

reforma da escola nacional de belas artes - ENBA

Figura 09  - Linha do tempo. Fonte: Produção própria.
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1939 segunda guerra mundial (1939-1945)

Ricardo Wriedt

Ricardo Wriedt (arq.)

out. 1923
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jun. 1943 ago. 1944 jan. 1945 jun. 1945 set./ out.
1945

set. 1946 ago. 1948 set. 1948 set. 1949 out. 1949 mar. 1950 jun. 1951 jul. 1951 dez. 1952

Editora “O Construtor S.A.”

Dr. Manoel Couto Duarte

Prof. Alfredo Galvão

Darcy Saba

Luiz Fraga

Flavio 
Porto

Rolanda Moreau

diretor
responsável

conselho 
técnico

diretor
secretário

ass. 
comercial

jun. 1950 mar. 1952

Editora “O Construtor S.A.”

Alberto Dourado Lopes

diretor
responsável

superv.
político-social

diretor
secretário

Angelo Bruhns

Benjamin da Cunha

E. P. Sigaud

Prof. Georgina de Albuquerque

Giuseppina Pirro

Moacyr Fraga

Rafael Galvão

S. Batalha

diretor
gerente

ass. social

Prof. M. 
Vieira de 
Andrade

ass. social sp

revista acrópole (1938-1971)

1945

momento III

criação da faculdade 
nacional de 
arquitetura - FNA
(1945)

reforma da escola nacional de belas artes - 
ENBA

segunda guerra mundial (1939-1945)

EDIÇÃO

PROPRIETÁRIO

DIRETOR | REDATOR | GERENTE

PROPRIETÁRIO

PERIÓDICOS DE ARQUITETURA

RESTANTE DOS ACONTECIMENTOS HISTÓRICOS

- deduzido

- coletado

- direcionamento explícito ao público feminino

- divisão dos momentos

LEGENDA
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2.2.1. Revista “A Casa”: revista ou manual?

A revista “A Casa”, até o ano de 1943, tinha uma preocupação com a arquitetura, enquanto 

objeto construído, o projeto da casa, da moradia. Seus números apresentavam projetos, desenhos 

técnicos, plantas, fachadas, perspectivas, etc., além de artigos sobre novas construções, materiais e 

mobiliários insurgentes.

Ao longo de sua vida, alguns temas, como o da decoração, por exemplo, surgiram como 

possibilidade de diversificação dos tipos de leitores, mas nunca  desvincular-se do grande tema:  o de 

projetos de arquitetura. Será a partir de 1945, com sua aquisição pelo grupo editorial "O Construtor", 

que a revista transforma-se em uma espécie de Manual Feminino, abandonando sua ideia original de 

apresentar projetos de arquitetura e assuntos relacionados a este tema.

A classificação de Manual Feminino traz consigo a ideia de uma produção de conteúdo com 

viés pedagógico referente ao comportamento feminino, a intenção “educativa”. Através de suas 

imagens e matérias, a revista expõe normas, condutas e regras de cuidado com a casa, ambiente 

entendido como espaço feminino.

A ideia de existir um manual para o cuidado com a casa não é nova. No livro Sexuality and Space, 

de Beatriz Colomina, Mark Wigley observa como Alberti, em seu livro On the Art of Building in Ten 

Books, do século XV, apresenta a casa como um mecanismo de domesticação. Alberti descreve o 

manual da casa a partir de um tour feito com as mulheres que estavam noivas, prestes a se casar, a fim 

de mostrar-lhes o lugar natural de cada objeto dentro da casa. Com esta prática, o espaço doméstico 

passava a ser um reprodutor da questão de gênero, atribuindo um espaço e um comportamento 

pautado no sexo (COLOMINA et al., 1992). O mesmo faz a revista “A Casa” a partir dos meses de 

setembro e outubro de 1945, quando acontece o maior e mais explícito direcionamento ao público 

feminino realizado.

2.3. Domesticidade e a questão de gênero

A fim de melhor entender os embasamentos que estruturam a produção da Revista DES.CASA, 

é importante ter em mente alguns conceitos e ideias estruturais para este desenvolvimento. O 

primeiro deles, que perpassa por todo o trabalho e, portanto, a Revista DES.CASA, é o conceito de 

domesticidade e suas transformações ao longo do tempo.

Segundo Hilde Heynen (2005), Walter Benjamin afirma que o espaço doméstico será separado 

pela primeira vez do espaço de trabalho, no início do século XIX, e será entendido como espaço 

privado e individual. O termo “domesticidade” pode ser entendido, então, como referente a um 

conjunto de ideias desenvolvidas como reação à divisão entre trabalho e casa. Antes de assumir o 

significado pautado nas questões de gênero, o conceito de domesticidade passou por alguns estágios.

Na Inglaterra, em um primeiro momento, a separação entre casa e trabalho se deu na camada 

social da burguesia. A casa passou a ser vista como uma espécie de refúgio, mas sem deixar de 

participar da vida masculina. Segundo John Tosh, foi somente no final do século XIX que os conceitos 

de domesticidade e o de masculinidade começaram a ser opostos (apud HEYNEN, 2005). Isso ocorreu 

devido a um aumento significativo do número de filhos que, criados por suas mães, passaram a 

ameaçar a reprodução do imaginário dos valores masculinos. Porém, a evolução do conceito de 

domesticidade mostrou diferentes repercussões em função de diferentes classes sociais. 

Diferentemente da burguesia, na camada operária, a participação da domesticidade na esfera 

masculina foi crescente.

Outro ponto importante a ser considerado é a diferenciação entre os termos “gênero” e “sexo”. 

Este dualismo foi criado em 1955, quando John Money, Joan Hampson e John Hampson introduziram 

na pela primeira vez literatura o esboço para definição de gênero. O termo foi definido como um 

conjunto de comportamentos, exercidos por mulheres ou homens, que era aprendido e, portanto, 

ensinado. Porém, foi somente em 1975, com Gayle Rubin, que a relação sexo/gênero foi estabelecida 

como um sistema político a partir do momento em que a autora identificou que homens e mulheres 

estavam submetidos a um sistema de poder que define condições diferentes para cada um, pautadas 

em seus sexos (MARTÍNEZ, 2018). Assumindo a mesma definição de Judith Butler (2003) sobre a 

dualidade sexo-gênero, assumimos: A) sexo como algo natural, estabelecido pela natureza, ou seja, 

referente ao físico; e B) gênero como produto da cultura no qual este sexo se insere, como “sexo 

natural” e que é estabelecido como “pré-discursivo”, ou seja, que é uma base neutra sobre a qual a 

cultura vai agir (apud SANTOS, 2011).
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O entendimento dessa diferença de conceitos se faz de suma importância para o 

desenvolvimento do trabalho. Durante toda a veiculação do periódico “A Casa” (1923-1952), a 

definição do termo “gênero” não existia. Assim, toda a produção de texto e/ou imagem que 

caracterizava o discurso da revista era pautado no entendimento único de que sexo e gênero eram 

algo natural, ou seja, que era provindo da natureza. A partir do momento em que se constrói esta 

narrativa 一 não só pela “A Casa” mas por todos os meios de produção e/ou transmissão de cultura, 

conhecimento e comunicação 一 é construída também a ideia de que os conhecimentos passados são 

fixos e imutáveis (SANTOS, 2011). Assim, a construção e manipulação do imaginário feminino é 

naturalizada, comunicando códigos que muitas vezes não condizem com a realidade. O discurso 

pautado nos papéis de gênero 一 que atribui um espaço e uma função a partir da diferenciação dos 

gêneros masculino e feminino 一 consolida-se pela aceitação da estrutura patriarcal e hierárquica que, 

por sua vez, garante sua repetição e perpetuação por parentesco e desenvolve-se em dois cenários 

principais: a casa e a cidade (MARTÍNEZ, 2018).

Entender que a caracterização sobre gênero feminino ainda é construída pautada no 

imaginário que atribui à mulher o espaço doméstico, assumindo os papéis de esposa e mãe perfeitas, é 

de suma importância para o presente trabalho. O título da reportagem da revista Veja sobre Marcela 

Temer — Bela, Recatada e do Lar — sintetiza de forma assertiva a imagem desejada sobre as mulheres 

de classe média a partir da construção de elementos. No caso da ex-primeira-dama, sua aparência 

física foi um dos principais pontos de influência deste imaginário. Conforme seu nome ia ganhando 

destaque, foi possível perceber uma significativa  mudança em seu vestuário a fim de atingir uma 

imagem que a caracterizasse como “bela”, sem vulgaridade.

Figura 10 - Imagens de Marcela Temer: I) em um concurso de miss; II) na 
posse presidencial de Dilma Rousseff; III) no lançamento do programa 
Criança Feliz. Fonte: Isto é.

A reportagem do jornal “El País” (2019), intitulada “Nos livros, elas são ‘lindas’ e 

‘encantadoras’. Eles, ‘corajosos’ e ‘racionais’”, confirma justamente a regularidade com que 

substantivos e adjetivos referentes a aparência são atribuídos às mulheres — em comparação aos 

utilizados em referência aos homens, que dizem respeito a sua personalidade. O estudo realizado pela 

Universidade de Copenhagen, que desenvolveu um algoritmo para buscar um padrão na correlação 

entre os gêneros e adjetivos atribuídos a cada um deles, identificou também que os atributos 

negativos relacionados ao físico nos livros analisados são encontrados até cinco vezes mais ligados às 

mulheres.

Este último dado põe à prova a diferença entre a realidade e a imagem que é passada, ou seja, o 

imaginário que é construído — e de alguma forma, esperado. Sobre isso, Paulo Marins ilustra de forma 

clara esta diferença em seu artigo “Um sobrado como mediação: Ana Rosa de Araújo entre a reclusão 

e a vida social (São Paulo, Século XIX)”.  

Ana Rosa foi uma rica senhora, divorciada, sem filhos, e também a última proprietária de um 

sobrado residencial na Rua da Imperatriz, atual Rua XV de Novembro. O sobrado tinha muxarabis nos 

quatro balcões voltados à rua, “elementos tradicionalmente tidos como uma das maiores evidências 

da submissão feminina ao ideal de recato” (MARINS, 2017, p. 59). Porém, ao analisar a documentação 

relativa à vida de Ana Rosa, Marins descobre que 90% do testamento da dona do sobrado era 

provindo, na verdade, de empréstimos feitos a grandes fazendeiros do café. Ana Rosa utilizou-se de 

sua herança, ínfima comparada à riqueza que gerou, para fazer parte do mundo dos negócios 

capitalistas. A mulher divorciada, sem filhos e de negócios, morava em uma das casas que 

representava o atraso arquitetônico da rua: a casa dos muxarabis. No entanto, era a apropriação do 

elemento arquitetônico que traduzia o recato necessário para cumprir socialmente a expectativa 

perante uma mulher divorciada à época que permitiu a atuação de Ana Rosa na vida pública. A 

realidade ambígua: existe o que a casa de Ana Rosa indica como vida social, lugar da mulher – recatada 

e reclusa  e existe a vida social que realmente acontece ali dentro, a mais próxima da esfera pública, de 

negócios (ironicamente protegida pelo elemento de submissão feminina, o muxarabi). A partir da 

história de Ana Rosa, fica claro o uso de códigos sociais que se rebatem nos elementos arquitetônicos 

e como estes ajudam a construir imaginários sociais.



2.4. Revista DES.CASA - Parte I
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MANUAL - COMO LER A DES.CASA

A revista DES.CASA é fruto das análises feitas da revista “A Casa” referentes ao 
recorte pré estabelecidos — a saber: Bloco 1, 1923/24, Bloco 2, 1931 e Bloco 3, 
1945 e tem por objetivo promover a reflexão sobre a importância da arquitetura 
na construção dos imaginários pautados no gênero.  A seguir serão apresentadas 
as análises textuais realizadas nas imagens selecionadas dos três blocos.

Para a seleção das páginas a serem analisadas, examinou-se principalmente os 
elementos não-textuais buscando  verificar a associação do gênero feminino com 
o ambiente doméstico, especialmente o interior da casa e seus objetos. Assim, 
criou-se quatro categorias: I) Aparição de Mulheres em Ambientes Internos; II) 
Aparição de Mulheres em Ambientes Externos; III) Sugestão da Aparição de 
Mulheres em Ambientes Internos; e IV) Sugestão da Aparição de Mulheres em 
Ambientes Externos. Posteriormente, durante a análise do Bloco 3, criou-se uma 
quinta categoria que relaciona a sugestão da aparição da imagem feminina, não 
mais com o espaço e sim, com determinados temas. Gerou-se uma simbologia 
para facilitar a identificação da classificação estabelecida neste trabalho.

Durante a leitura da revista DES.CASA - Parte I serão encontrados textos de duas 
cores. Os textos em vermelho são referentes às críticas feitas a respeito da 
imagem indicada. Já os em preto são referentes a informações adicionais às 
análises, como notas e comentários com caráter  mais técnicos. As análises foram 
construídas na intenção de explicitar as possíveis narrativas apresentadas pelas 
imagens. Narrativas tais que corroboram para a consolidação de um imaginário 
sexista e pautado no gênero, ou seja, que atribuem um espaço e/ou uma atividade 
a partir do gênero do indivíduo. Por isso, alguns dos textos apresentados são 
vistos de forma fragmentada devido ao interesse de sinalizar os elementos da 
imagem que contribuem fortemente para a construção da narrativa apresentada.

As narrativas apresentadas foram baseadas nas crônicas de Nelson Rodrigues a 
fim de melhor retratar a classe média brasileira, especialmente a carioca, e 
instigar de maneira mais assertiva o imaginário do leitor — contextualizado à 
época da veiculação das imagens. A diagramação e a textura de papel aplicadas a 
primeira parte da DES.CASA visam remeter-se à revista original.
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Aparição de Mulheres em Ambientes Internos

Aparição de Mulheres em Ambientes Externos Sugestão de Aparição de Mulheres em Ambientes Externos

Sugestão de Aparição de Mulheres em Ambientes Externos

LEGENDA

Todas as páginas que apresentarem as barras laterais em tons de rosa ou verde 
indicados nesta página representam a legenda indicada ao lado. Esta marcação foi 
feita a fim de possibilitar a contabilização das páginas de acordo com as devidas 
categorias e, por fim, gerar gráficos contendo resultados comparativos entre os 
três blocos dentro do recorte de análise.
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II.
Mas também, não se engane! Arlete faz por merecer este cuidado! Mesmo depois 
de um dia orientando a empregada como preparar o almoço e o jantar, o 
jardineiro a cuidar das folhagens e tomar conta de seu filho, ela se arruma para 
receber seu marido quando este chega do trabalho. Veste sempre vestidos 
confortáveis, porém elegantes, salto e arruma seus cabelos.

III.
A Água de Colônia, assim como Arlete, tem um perfume suave e agradável. Afinal, 
que mulher não iria querer um produto assim, com propriedades calmantes, para 
os nervos?

I.
Arlete, mulher branca e de classe média, é um ser de muita sorte. Depois de um 
dia inteiro arrumando a casa, ao sentir-se cansada e com dores de cabeça, tem a 
ajuda de seu marido que lhe oferece a milagrosa Água de Colônia Nº 4711.

IV.
Realmente, nenhuma casa de família se sustenta sem a Água de Colônia Nº4711. 
Sorte a de Arlete que tinha um vidro desses em sua casa!

Revista "A Casa", n. 01, p. 2, out., 1923

NOTA:
A Água de Colônia foi inventada em 1709 pelo italiano expatriado Giovanni Maria 
Farina, então residente da cidade de Colônia. Originalmente, ficou conhecida 
como “água milagrosa” e era vendida como medicamento a fim de curar diversos 
tipos de males, podendo ser de uso externo ou interno. Porém, foi somente em 
1792 que o comerciante Wilhelm Mülhens fundou a empresa que comercializaria 
a Água de Cheiro que conhecemos hoje. Como presente pelo casamento, recebeu 
a receita secreta da água milagrosa (água de colônia) e por isso, comprou uma 
propriedade onde passou a comercializar o produto. Em 1845, a marca 
“KÖLNISCH WASSER 4711” (que significa “Água de Colônia 4711) foi registrada, 
sendo o número 4711 originado da renumeração das ruas de Colônia a partir da 
invasão de Napoleão. A venda passou a ser somente da água de cheiro e não mais 
da água milagrosa. Nos anos de 1900 a marca recebeu seu design característico e 
nos anos de 1920 teve como slogan: “fragrâncias especiais para mulheres 
especiais!”.
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Revista "A Casa", n. 01, p. 14, out., 1923

II.
Características técnicas do produto apresentado: aspirador de poeira.

I.
Produto a ser apresentado, sua função, sua forma de manuseio e seu público alvo: 
mulheres.

III.
Detinha trabalha para Dona Carmelita desde nova. Por não ter com quem 
deixá-la, a mãe de Detinha a trazia para o trabalho desde muito nova. Assim, 
Detinha foi aprendendo todas as tarefas domésticas e hoje faz um serviço 
impecável! Mas Detinha e sua mãe sempre tiveram uma sorte: a de serem 
brancas. 

Assim como Dona Carmelita, muitas são as patroas que preferem uma 
empregada que pareça da família. Mas não pense que Dona Carmelita é 
preconceituosa pois até tem alguns empregados negros. Acontece que todos 
ocupam cargos de tarefas mais discretas...

IV.
Dona Carmelita é como uma mãe pra Detinha. Todas as roupas de Detinha são 
Dona Carmelita quem dá. Vestidos e saltos que, na verdade, são para Detinha 
trabalhar, mas são tão bonitas que dão para sair também.

V.
Que sorte a de Detinha de trabalhar para alguém como a Dona Carmelita.

NOTA:
O primeiro aspirador de pó a vácuo foi criado em 1901 pelo engenheiro inglês 
Hubert Cecil Booth. “Puffing Billy”, como foi batizado, tinha motor a óleo e 
grandes dimensões o que dificultava sua venda para uso doméstico. Com o avanço 
da eletricidade, Booth aprimorou seu produto e desenvolveu um segundo, com 
motor elétrico, menor e mais eficaz. Existiam também outras marcas aprimorando 
o eletrodoméstico e que permanecem no mercado até hoje, como a Eletrolux e a 
Nilfisk. Em 1912 por exemplo, o fundador da Eletrolux lançou um novo modelo 
que, embora tivesse um motor de turbina e assim, fosse mais leve que os outros 
aparelhos na época, ainda pesava 14kg. 
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Revista "A Casa", n. 01, p. 15, out., 1923

I.
Odaléia, mulher branca e de classe média, realizou um sonho hoje!

II.
Depois de três meses que ela comprou o mais novo fogão a gás para sua família, 
conseguiu  finalmente economizar o suficiente...

III.
...para comprar o sonho de toda mulher: um colar de pérolas!

IV.
Ela conseguiu economizar nenhum centavo da mesada que ganha de seu marido. 
Só mesmo com o fogão a gás importado da Alemanha essa economia foi possível.

NOTA:
O fogão a gás começou a ser comercializado na Inglaterra em 1860 mas só 
chegou na América, mas especificamente nos Estados Unidos,  no início do século 
XX. A principal vantagem do fogão a gás, quando comparado ao alimentado por 
lenha ou carvão, era que não precisava mais das pesadas caixas para queima do 
combustível, o que o tornava mais leve e compacto. A partir da década de 1920, 
eram vistos fogões com pés cada vez mais finos e design mais aprimorado, com 4 
ou 5 bocas. O ferro foi substituído pela porcelana para melhor regulagem do 
calor, especialmente nas extremidades. Entre os modelos a gás e elétrico, o 
primeiro foi o melhor recebido e indicava prestígio e status à família que o tinha.
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Revista "A Casa", n. 01, p. 24, out., 1923

O marido de Sônia tinha programado essa reunião há mais de um mês, mas só a 
avisou há três dias. Esse foi o tempo que teve para tirar e limpar toda sua louça 
mais chic da cristaleira — a que tinha ganhado de casamento. O tal aparelho de 
chá era folheado a ouro e tinha vindo diretamente da Europa. Somente assim, a 
sala de visitas estaria impecável para que a atuação de Sônia junto às mulheres 
dos sócios de seu marido fosse satisfatória.

O mesmo tipo de narrativa pode ser construída em cima das imagens  
apresentadas nas páginas: I) 25 da edição de número 01; e II) 26, 26 e 27 da 
edição de número 04.  Isto se deve ao fato delas também apresentarem o interior 
de uma casa e seus vestígios antropomórficos. A partir da análise de mobiliários e 
objetos, é feita uma associação automática a seus usos e, consequentemente,  aos 
seus usuários.
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Revista "A Casa", n. 01, p. 35, out., 1923

Era um dia lindo, não tinha uma nuvem no céu. O marido de Eunice não conseguia 
entender porque ela estava de mau humor naquele feriado maravilhoso. A 
cerveja estava gelada e a comida deliciosa! As crianças brincavam e os amigos 
conversavam.

Como poderia Eunice estar nervosa?

Carvalhinho, o filho mais novo, tinha levantado de madrugada com pesadelo,  
tendo feito xixi na cama. Depois de trocar sua roupa de cama e banhar-lhe, Eunice 
abriu a geladeira para preparar o café da manhã. Foi então que  percebeu:  a 
sobremesa preparada no dia anterior — para as visitas — tinha sido comida pelo 
marido depois da novela. Eunice saiu correndo para o mercado a fim de comprar 
algo pronto — algo completamente atípico. Dona de casa de mão cheia, sempre 
com recepções fartas e diversas… com uma sobremesa de supermercado… Quem 
diria, Eunice…

Quando chegou em casa, nem tempo de se arrumar teve pois os convidados já 
tinham chegado. Ficou assim, com a roupa do mercado.

Mas o dia estava lindo. Era um feriado maravilhoso. Como Eunice poderia estar 
nervosa?

O mesmo tipo de narrativa pode ser construída em cima da imagem  apresentada 
nas página 28 da edição de número 01. Isto se deve ao fato delas apresentarem  o 
que parece ser o jardim posterior de uma casa de classe média alta. Assim, vemos 
um espaço privado mas a céu aberto, bastante arborizado, e destinado ao lazer 
e/ou receber visitas.
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Revista "A Casa", n. 01, p. 38, out., 1923

Assim como a maçã do Jardim do Éden era o bangalow para Eva — uma tentação. 
Mas como Deus na história bíblica, determinava o marido de Eva à ela: o mais 
perto que poderia chegar de um bagalô era olhando àquela revista. Pobre Eva.
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Revista "A Casa", n. 04, p. 2, mar., 1924

Amor, esse é o fogão que eu te 
falei que a Odaléia pediu pro 

marido!

Você só pensa em gastar dinheiro!

Ela falou que em três meses 
conseguiram economizar o 

suficiente para comprar um colar 
de pérolas!

Em três meses!?

Pode comprar. Estou precisando 
de um terno novo.
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Revista "A Casa", n. 04, p. 3, mar., 1924

“ O dinheiro, conseguido pelos homens,  por si só não traz a felicidade.

A felicidade consiste no conforto e na alegria em que vivemos.

Viver com conforto e alegria só numa residência ornamentada por uma 
mulher, com os artísticos mobiliários, tapeçarias e decorações da acreditadíssima.

Ou seja, para ser feliz em casa, é preciso uma mulher.”

Oferecimento: Casa Nunes

O mesmo tipo de narrativa pode ser construída em cima da imagem  apresentada 
nas página 34 da edição de número 08. Isto se deve ao fato delas apresentarem 
uma marca e/ou um produto e no texto se restringirem a descrever 
características exclusivas a eles mas na imagem, apresentarem uma mulher 
branca, em um ambiente interna, no que parece ser uma casa de classe média. 
Acabam por vincular a imagem da mulher à marca e aos produtos relacionados à 
casa.

NOTA:
A Casa Nunes foi uma das mais importantes lojas de móveis e decoração do Rio 
de Janeiro. Foi fundada em 1912 e permaneceu até 1969, quando a casa-sede da 
loja, localizada na Rua da Carioca, foi desapropriada pela Prefeitura. A edificação 
tinha 4 pavimentos e dividia-se em uma grande loja, loja e escritórios, oficinas e 
estoque. A Casa Nunes foi a fornecedora dos móveis do Palácio do Catete, do 
Palácio do Itamaraty, do Ministério da Justiça e de boa parte da elite carioca. 
Além disso, vendia tapeçarias e cortinas, chegando a ser o maior importador de 
tapetes do Brasil nos anos 30.
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Revista "A Casa", n. 08, p. 4, dez., 1924

Olá Dona Zuleica, bom dia. Os 
novos retalhos já chegaram?

Oi, Sra. Marlúcia, bom dia! Espere 
um instante, por favor. Vou ver 

para a Senhora.

Claro. Meu marido marcou um 
jantar daqui a duas semanas e 
indicou que eu comprasse um 

novo vestido. Agora vá entender… 
ele já reclama tanto dos meus 

gastos com a casa...

Perdão Sra. Marlúcia, infelizmente 
os novos retalhos ainda não 

chegaram. Quando chegarem eu 
lhe telefono.

Perfeito Dona Zuleica, muito 
obrigada!
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Revista "A Casa", n. 08, p. 36, dez., 1924

Este vaso vai 
aqui..

...aquele outro 
ali...

Passar uma 
vassourinha 

nesse tapete...

Prontinho! Sala perfeita 
para as visitas.

Este caminho de 
mesa aqui...

...esta cadeira 
ali...
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Revista "A Casa", n. 80, p. 10, jan., 1931

Já eram 18h33 quando Edila passava pela porta em direção ao portão. Foi o 
tempo de encontrar a chave, destrancar o trinco e o carro chegou. Seu marido 
entrou na garagem, saiu do carro, elogiou seu vestido e entrou em casa.

O mesmo tipo de narrativa pode ser construída em cima das imagens 
apresentadas nas páginas: I) 15, 17 e 19  da edição de número 80; II) 8, 9, 14, 19, 
22 e 24  da edição de número 85; e III) 12, 14, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 26 e 27 da 
edição de número 91. Isto se deve ao fato delas apresentarem a construção de 
uma casa e o entorno de onde ela se insere. Assim, vemos o acesso da casa junto a 
um jardim que constroem justamente este espaço de transição entre o espaço 
público, frequentemente associado ao homem, e o espaço privado, associado à 
mulher. 



7574

Revista "A Casa", n. 80, p. 13, jan., 1931

IV.
As alunas estavam no meio da aula quando foram interrompidas pelo 
coordenador do curso, que chamava pela Prof. Rute. A aula então, foi 
imediatamente encerrada.

O mesmo tipo de narrativa pode ser construída em cima das imagens 
apresentadas na página 14 da edição de número 80. Isto se deve ao fato dela 
também apresentar imagens que mostram o nú feminino, vinculados ao desenho 
de observação e direcionados aos leitores da revista, em contraste com a 
geometria descritiva ensinada na Escola Politécnica, majoritariamente 
frequentada pelo gênero masaculino.

I.
Todas as alunas já tinham entrado na sala de aula. Era o primeiro dia de desenho 
de observação na Escola Politécnica.

II.
A Professora Rute tinha chegado 20 minutos antes do início da aula, caso o 
modelo chegasse.

III.
Ele chegou e ali mesmo começou o exercício. As mulheres deveriam retratar o ato 
do despir para depois, registar o nú.

V.
Como podia a Professora Rute, uma mulher de família, propor uma aula tão 
indecente para meninas tão jovens… Além do que, aquele tipo de aptidão de nada 
incrementaria as qualidades técnicas daquelas futuras engenheiras...

Revista "A Casa", n. 80, p. 13, jan., 1931
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Revista "A Casa", n. 80, p. 21, jan., 1931

Conceição já tinha instruído o caseiro sobre a orientação dos novos móveis das 
salas de visita e de jantar. A sala de visitas deveria proporcionar um ambiente de 
conversa e, portanto, as cadeiras deveriam estar dispostas em roda. Luci estava 
toda satisfeita com os novos estofados: mais claros e menos robustos. Já sobre a 
sala de jantar, preferiu ela mesma dar os retoques finais a fim de se certificar de 
que o espaço corresponderia a masculinidade e virilidade de seu marido.

O mesmo tipo de narrativa pode ser construída em cima das imagens 
apresentadas nas páginas 17 e 23 da edição de número 91. Isto se deve ao fato 
delas também apresentarem o interior de uma casa e seus vestígios 
antropomórficos. A partir da análise de mobiliários e objetos, é feita uma 
associação automática a seus usos e, consequentemente,  aos seus usuários.
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Revista "A Casa", n. 80, p. 22, jan., 1931

Já eram mais de 22h e Jandira  tentava convencer o marido a trocar o portão de 
casa. Dizia que a serralheria “Fichet e Schwartz Hautmont” iria incrementar o 
jardim e trazer mais visibilidade da casa pela rua.

A conversa já tinha terminado, mas Jandira continuava a pensar em como as 
visitas se impressionariam ao chegar em sua casa e vissem, desde longe, aquele 
novo portão. Naquela noite, Jandira certamente sonharia com aquele novo 
portão...

O mesmo tipo de narrativa pode ser construída em cima das imagens 
apresentadas nas páginas 4 e 42 da edição de número 91. Isto se deve ao fato 
delas também apresentarem imagens que mostram um produto, vinculado ao 
ambiente doméstico, sem a presença de nenhuma figura humana ou uma 
contextualização específica. Assim, o processo natural do leitor é de completar o 
cenário iniciado na imagem, associando também aos usuários dos produtos.
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Revista "A Casa", n. 85, p. 22, jan., 1931

O mesmo tipo de narrativa pode ser construída em cima das imagens 
apresentadas nas páginas: I) 13, 25, 34, 35 e 43 da edição de número 85 e II) 33 
da edição de número 91. Isto se deve ao fato delas apresentarem um 
objeto/produto, sempre vinculado ao espaço doméstico, que busca direcionar a 
organização e decoração da casa. Geralmente, o texto é direcionado para 
descrever características técnicas e/ou justificativas do porque o aquele objeto 
melhoraria as casas dos leitores enquanto as imagens apresentam ambientes 
internos que, inseridos em uma narrativa de gênero, estão vinculados ao gênero 
feminino.

Odilon, será que você pode vir 
aqui, por favor?

Queria que você me ajudasse a 
entender uma propaganda aqui na 

revista...

Mas está cheia de detalhes 
técnicos que não estou 

entendendo muito bem...
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Revista "A Casa", n. 85, p. 6, jan., 1931

Regina estava animada com os móveis novos da sala de jantar, comprados na Leão 
dos Mares. Para combinar, colocou um vestido novo e um clássico colar de pérolas. 
Nem muito, nem tão pouco. Regina sentia-se pronta para receber as visitas!

As visitas chegaram!

Regina finalmente conseguiu marcar um horário na agenda no marido para que 
comemorarem o aniversário de casamento.
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Revista "A Casa", n. 91, p. 3, jan., 1931

I.
Marion vestia o casaco de pele que seu marido tinha lhe dado.

II.
Mas a  economia feita com a compra da casa, pela Companhia de Imóveis e 
Construções foi decidida por Marion.

III.
Decidiu, por livre espontânea vontade, investir nos estudos de seu filho.

IV.
Que sorte de Henrique ter uma mãe como Marion!
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Revista "A Casa", n. 248, p. 27, jan., 1945

Nada mais clássico da família de Carlinhos do que colocar uma roupa de praia, 
encher uma piscina de plástico e fazer um churrasco aos finais de semana com sol. 
Tudo perfeitamente organizado por sua mãe! Apesar de não ser uma casa muito 
grande, Laura não deixou a desejar na escolha no lugar: rodeado de montanhas e 
árvores. Lugar digno de uma pintura! 

O mesmo tipo de narrativa pode ser construída em cima das imagens 
apresentadas nas páginas: I) 17 da edição de número 248; II) 19 da edição de 
número 256-257; e III) 47 e 48 da edição de número 259. Isto se deve ao fato 
delas apresentarem a construção de uma casa e o entorno de onde ela se insere. 
Assim, vemos o acesso da casa junto a um jardim que constroem justamente este 
espaço de transição entre o espaço público, frequentemente associado ao 
homem, e o espaço privado, associado à mulher. 
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Revista "A Casa", n. 256-257, p. 15, set. out., 1945

Mary ouviu de uma amiga que tinha uma revista de arquitetura que ensinava a 
passar roupa. Tudo o que Mary pediu a Deus! Depois que se casou, tinha 
vergonha de dizer que não sabia nada a respeito da casa. Bendita revista! Assim 
ninguém precisaria saber do segredo de Mary.

O mesmo tipo de narrativa pode ser construída em cima das imagens 
apresentadas nas páginas: I) 22, 45 e 46 da edição de número 256-257; e II) 44, 
45, 6, 49, 50, 51, 54 e 97 da edição de número 259. Isto se deve ao fato delas 
também sugerirem a presença do feminino a partir de um elemento específico 
apresentado em suas imagens, sempre no interior de um ambiente.
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Revista "A Casa", n. 256-257, p. 16, set. out., 1945

Marlene tentava explicar a Juventino o conceito de “sweet-home” que tinha lido 
em uma revista. Explicava não ter problema se não tivessem quitutes ou chá 
inglês quando viesse uma visita. Afinal, isso pouparia inúmeras idas de Marlene às 
pressas ao mercado.

O marido de Marlene não só não gostou da ideia como a proibiu de ler a tal 
revista quando soube que, além de querer mudar as coisas dentro da casa dele, ainda 
estava informando mulheres sobre heresias. Sobre heresias, ele quis dizer, divórcio.
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Revista "A Casa", n. 256-257, p. 17, set. out., 1945

O mesmo tipo de narrativa pode ser construída em cima das imagens 
apresentadas na página 18 da edição de número 256-257. Isto se deve ao fato 
dela também vincular a figura feminina à prática de consumo na esfera do 
vestuário.

Olha, Eduardina! Que 
preciosidades!

Mãe, você comprou um vestido 
ontem..!

Não importa. Uma mulher deve 
estar sempre bem vestida. É o que 

se espera dela e, portanto, o que 
espero de você.
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Revista "A Casa", n. 256-257, p. 34, jan., 1945

Tinham acabado de sair as tendências primavera-verão. Cada modelo era mais 
bonito que o outro e as estampas tinham voltado à moda. Todas as mulheres 
estavam indo às lojas de roupa ou de tecido para começarem a se aprontar para a 
próxima estação e tinham sempre uma revista em suas mãos.

O mesmo tipo de narrativa pode ser construída em cima das imagens 
apresentadas nas páginas: I) 33, 38 e 41 da edição de número 256-257; e II) 17, 
34, 35, 36, 38, 39, 42 e 43 da edição de número 259. Isto se deve ao fato delas 
também apresentarem a figura feminina e vinculá-la a um padrão de vestimenta 
e, consequentemente, de consumo.
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Revista "A Casa", n. 256-257, p. 47, set. out., 1945

Bebeto tinha 37 anos. Já tinha vivido alguns capítulos importantes de sua vida: 
presenciou as bodas de ouro dos seus pais, casou-se com a mulher que amava, 
com ela teve dois filhos, … Mas aquele dia tinha sido marcante na vida dele. 
Bebeto estava ajudando a esposa na cozinha pela primeira vez!

Mas não se enganem, também tinha sido um dia importante para Josefa ao 
constatar a sorte que tinha de ter um marido como Bebeto, Josefa percebeu que 
nunca pediria o divórcio. Afinal, que homem que ajuda a mulher na cozinha? Só 
mesmo Bebeto.

O mesmo tipo de narrativa pode ser construída em cima das imagens 
apresentadas nas páginas: I) 21 da edição de número 256-257; e II) 11 e 66 da 
edição de número 259. Isto se deve ao fato delas também apresentarem a 
imagem de uma mulher vinculada ao imaginário de “família perfeita”, que consiste 
na presença de uma mulher, um homem e filhos, todos de acordo com 
características específicas.
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Revista "A Casa", n. 256-257, p. 53, jan., 1945

Era o primeiro dia de Ceci em sua casa nova, aquela que compartilharia com seu 
marido até o final de suas vidas. Tentando arrumando a estante, percebeu que 
não sabia decorar ou organizar uma casa. Ao contrário do que seu pai lhe disse, 
Ceci não estava “tirando de letra, como qualquer mulher faria”.

Que tipo de esposa era Ceci se não sabia nem arrumar os livros do marido?

O mesmo tipo de narrativa pode ser construída em cima das imagens 
apresentadas nas páginas: I) 34 da edição de número 248; II) 31 e 32 da edição de 
número 256-257; e III) 13 e 67 da edição de número 259. Isto se deve ao fato 
delas também apresentarem a figura feminina, no interior de uma casa e 
praticando algum trabalho doméstico, e condicioná-lo a papel de boa esposa.
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Revista "A Casa", n. 259, p. 56, dez., 1945

Isaurinha ficou pasma ao abrir a revista e logo ligou para Nalva. Estavam falando 
de divórcio! Isaurinha desabafou: “Logo “A Casa”, a revista que costumava falar de 
família... E ainda por cima estavam mostrando mulheres negras agora… vestidas 
de terno. Coisa de homem! Nunca mais entra aqui em casa!”

O mesmo tipo de narrativa pode ser construída em cima das imagens 
apresentadas nas páginas 55, 57, 58 e 83 da edição de número 259. Isto se deve 
ao fato delas também apresentarem a figura feminina, no interior de um 
ambiente, e a relacionarem a matérias que as desvincula da narrativa pautada no 
gênero e, portanto, as afasta fisicamente e dentro do imaginário criado espaço 
doméstico .
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A DES.CASA - Parte II surge a partir do cruzamento dos temas apresentados nas imagens 

analisadas da revista “A Casa” com questões e questionamentos contemporâneos que contribuem 

para os questionamentos que tocam a construção do imaginário feminino. O formato de 

apresentação, bem como o meio escolhido para a veiculação — plataforma Instagram — remetem-se à 

disputa de imagens citada anteriormente, incitada pela reportagem da revista Veja. A ideia de 

reposicionar elementos específicos de uma imagem já existente, ou substituí-los por novos, dando um 

novo caráter e gerando uma nova comunicação para aquela figura foi o fio condutor para a produção 

das imagens a seguir.

Alguns testes foram feitos até que se chegasse a uma espécie de padrão, que contempla uma 

borda branca e uma mesma paleta de cor. Esta padronização permitiu que a leitura da página inicial do 

instagram fosse feita a partir de linhas, onde cada uma diz respeito a um tema originado da Casa.

Figura 11 - Imagem de capa do Instagram da revista DES.CASA. Fonte: Autoria própria.

2.5. Revista DES.CASA - Parte II

https://www.instagram.com/revista_des.casa/
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Figura 12 - Postagem  do Instagram da revista DES.CASA. Fonte: Autoria própria. Figura 13 - Postagem  do Instagram da revista DES.CASA. Fonte: Autoria própria.
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Figura 14 - Postagem  do Instagram da revista DES.CASA. Fonte: Autoria própria.
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Figura 15 - Postagem  do Instagram da revista DES.CASA. Fonte: Autoria própria. Figura 16 - Postagem  do Instagram da revista DES.CASA. Fonte: Autoria própria.
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Figura 17 - Postagem  do Instagram da revista DES.CASA. Fonte: Autoria própria.



123122

Figura 18 - Postagem  do Instagram da revista DES.CASA. Fonte: Autoria própria. Figura 19 - Postagem  do Instagram da revista DES.CASA. Fonte: Autoria própria.
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2.6. Análises quantitativas

No início da DES.CASA - Parte I, foi apresentada uma legenda que identifica, em diferentes 

tonalidades de verde e rosa, as classificações estabelecidas para as páginas do recorte da revista “A 

Casa”. A legenda foi de acordo com o seguinte critério:

VERDE
Sugestão de Mulheres ...

ROSA
Aparição de Mulheres ...

ESCURO
em Ambiente Internos

CLARO
em Ambiente Externo

ESCURO
em Ambiente Internos

CLARO
em Ambiente Externo

Figura 20 - Esquema que exemplifica o critério aplicado nas cores utilizadas para a construção da legenda na 
revista DES.CASA - Parte I.. Fonte: Autoria própria.

A fim de promover uma análise comparativa entre os blocos estabelecidos no recorte de 

acordo com as categorias acima listadas, foi feito um levantamento quantitativo de quantas páginas 

cada edição continha em cada categoria. A partir destas informações, foram gerados dois tipos de 

gráfico: I) em formato de barras, que apresenta os resultados das três edições que compõem cada 

bloco individualmente; II) em formato de pizza, que apresenta o resultado total referente aquele 

bloco. Por fim, foi gerado um gráfico (em linhas) comparativo entre os resultados finais dos três blocos, 

visando estabelecer uma análise crítica em relação aos momentos escolhidos previamente.
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No gráfico 1 é possível perceber os índices levantados16 correspondentes a cada uma das 

edições que compõem o Bloco 1 — são elas: 001, 004 e 008. Com relação a categoria “Aparicação de 

Mulheres em Ambientes Internos”, é notável uma diminuição da edição 001 para a edição 004 e então, 

um aumento da edição 004 para 008. Em números, os valores passam de 3 para 1 e de 1 para 2 

páginas. A categoria de “Aparição de Mulheres em Ambientes Externos” só é contabilizada na edição 

de número 001, identificada em uma única página.

Ao analisarmos as páginas classificadas como “Sugestão de Aparição de Mulheres em 

Ambientes Internos”, é perceptível sua constância durante as três edições analisadas, se mantendo no 

valor de 9 páginas. A categoria de “Sugestão de Mulheres em Ambientes Externos” no entanto, 

aumenta da edição 001 para a edição 004 e diminui da edição 004 para a edição 008, atingindo por fim 

um número de páginas inferior ao da primeira edição. Em números, os valores passam de 2 para 4 e de 

4 para 1 página.

No gráfico 2, quando comparamos as classificações que identificam a presença efetiva da 

imagem feminina (rosa) com as que identificam a sugestão dessa presença (verde), concluímos que a 

porcentagem da segunda é consideravelmente maior, atingindo o valor de 28,8% (quando somadas). 

Isto se deve ao fato de o Bloco 1 corresponder ao momento inicial do periódico, ou seja, quando este 

ainda tinha como tema principal projetos de arquitetura. Foram a partir dos desenhos destas 

arquiteturas veiculados — perspectivas que retratam principalmente o exterior da casa e sua relação 

com o entorno imediato do terreno — que se construiu grande parte das narrativas deste primeiro 

bloco da Des.casa. As imagens que continham efetivamente a figura de mulheres encontravam-se no 

contexto de anúncios de produtos vinculados ao espaço doméstico, como mobiliário, eletrodoméstico, 

etc.

16. As páginas analisadas e classificadas não se restringem as neste caderno mostradas. Foram analisadas todas as páginas 
das descritas edições que se enquadrassem nas categorias criadas.
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Gráfico 1: Análises Individuais das edições 001, 004 e 008

Gráfico 2: Análise Final do Bloco 1



No gráfico 3 é possível perceber os índices levantados correspondentes a cada uma das 

edições que compõem o Bloco 2 — são elas: 080, 085 e 091. Com relação a categoria “Aparição de 

Mulheres em Ambientes Internos”, é notável uma diminuição da edição 080 para a edição 085 e então, 

um desaparecimento na edição 091. Em números, os valores passam de 2 para 1 e de 1 para 0 páginas. 

A categoria de “Aparição de Mulheres em Ambientes Externos” só é contabilizada na edição de 

número 091, identificada em uma única página.

Ao analisarmos as páginas classificadas como “Sugestão de Aparição de Mulheres em 

Ambientes Internos”, é perceptível seu aumento da edição 080 para a edição 085 e uma pequena 

redução para a edição 091. Em números, os valores passam de 0 para 6 páginas, chegando a 4 páginas 

na edição 091. A categoria de “Sugestão de Mulheres em Ambientes Externos” tem uma constância 

em seus índices nas edições 080 e 085, mantendo o valor em 6 páginas, e um aumento considerável na 

edição 091, quando chega a 10 páginas.

Apesar de no ano 1931 o periódico já ter iniciado seu primeiro direcionado explícito ao público 

feminino, quando comparamos as classificações que identificam a presença efetiva da imagem 

feminina (rosa) com as que identificam a sugestão dessa presença (verde) — gráfico 4 —, concluímos 

que a porcentagem da segunda é consideravelmente maior, atingindo o valor de 27,6% (quando 

somadas). Surpreendentemente as outras temáticas que começaram a ser abordadas para além dos 

projetos arquitetônicos, abrindo espaço para uma maior quantidade de anúncios de produtos 

relacionados ao espaço doméstico, não se apropriaram da figura da mulher e sim da aposta do 

imaginário que a vincula aos espaços representados.
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Figura 12 - Gráfico que apresenta as classificações realizadas individualmente nas edições do Bloco 2. Fonte: Autoria 
própria.
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Gráfico 3: Análises Individuais das edições 080, 085 e 091

Gráfico 4: Análise Final do Bloco 2
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No gráfico 5 é possível perceber os índices levantados correspondentes a cada uma das 

edições que compõem o Bloco 2 — são elas: 248, 256/257 e 259. Com relação a categoria “Aparição 

de Mulheres em Ambientes Internos”, é notável um acréscimo substancial a partir da edição de 

256/257, onde teve um salto de 1 para 17 páginas classificadas nesta categoria, chegando a 19 

páginas na edição 259. Além disso, assim como como a categoria anterior, a “Aparição de Mulheres em 

Ambientes Externos” também aumentou significativamente, passando em números, de 0 para 2 e de 2 

para 6 páginas. Estes dados representam a intensa transformação sofrida pela revista durante o ano 

de 1945, especialmente a partir dos meses de setembro e outubro, onde há um grande e explícito 

apelo ao público feminino por parte do periódico e uma apropriação muito forte da imagem da mulher, 

vinculando-a com o espaço doméstico, especialmente com o espaço interior da casa.

O reforço deste imaginário pautado no gênero por parte do periódico também pode ser 

sustentado pelos índices crescentes da categoria “Sugestão de Aparição de Mulheres em Ambientes 

Internos”. Por outro lado, com o aumento da veiculação de temas relacionados ao gênero feminino, o 

número de páginas destinadas a projetos de arquitetura caiu drasticamente, o que acarretou na 

diminuição das páginas classificadas na categoria “Sugestão de Aparição de Mulheres em Ambientes 

Externos”. Em números, os valores passam de 2 para 1, e de 1 para 0 páginas ao longo das edições 

analisadas.

Uma especificidade importante do Bloco 3 foi a necessidade de se criar a categoria “Sugestão 

de Aparição de Mulheres por Temas”. Isto se deu pela percepção de um vínculo crescente da figura 

feminina de forma mais consistente com o texto que estava sendo veiculado junto à imagem — e 

consequentemente com o tema que este abordava — do que com o espaço em que a inseriram. Nestes  

casos, o papel da arquitetura na representação na imagem do femino foi considerado coadjuvante.

Ao analisarmos o gráfico 6, identificado o Bloco 3 como o único do recorte analisado em que a 

porcentagem das classificações que indicam a presença efetiva de mulheres (rosa) somadas supera a 

porcentagem das classificações que indicam a sugestão dessa presença (verde).
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Gráfico 5: Análises Individuais das edições 248, 256-257 e 259

Gráfico 6: Análise Final do Bloco 3



O gráfico acima é um comparativo entre os resultados obtidos nos Blocos 1, 2 e 3. A partir dele, 

é possível estabelecer duas principais constatações: enquanto os índices das categorias “Aparição de 

Mulher em Ambientes Externos” e “Sugestão de Aparição de Mulheres em Ambientes Internos” se 

mantém razoavelmente estáveis, os números referentes a “Aparição de Mulheres em Ambientes 

Internos” e “Sugestão de Aparição de Mulheres em Ambientes Externos” se modificam 

consideravelmente a partir das edições de 1945.

Ao se apropriarem de forma mais constante da figura feminina nas edições 255/256 e 259, 

naturalmente a contribuição do imaginário do leitor na formação de narrativas diminui. No entanto, é 

interessante ressaltar que os vinculados ao gênero feminino representado são em sua grande maioria 

o espaço interior e, reforçando esta ideia, o índice que sugere a presença feminina que diminui é o que 

a atribui ao espaço externo.
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Se somarmos a porcentagem de todas as categorias criadas de cada bloco, entendendo que a 

força da construção de uma narrativa a partir do imaginário é tão forte quanto a presença efetiva da 

figura feminina, nos deparamos com os seguintes números: Bloco 1 - 34,7%; e Blocos 2 e 3 - 31,1%. 

Ainda que as porcentagens sejam muito próximas, é surpreendente o fato da maior numeração ter 

aparecido junto ao Bloco 1, momento inicial da revista “A Casa”, em que ainda se mostrava 

extremamente comprometida com a divulgação de projetos de arquitetura. Dados como este nos 

mostram a potência e influência dos imaginários na construção e perpetuação dos mesmos.

Gráfico 7: Análise Comparativa entre os Blocos 1, 2 e 3



3. Conclusão



No presente trabalho, analisou-se as imagens do feminino na revista “A Casa”, em um recorte 

pré-estabelecido a fim de verificar a influência da representação da arquitetura na construção de 

imaginários pautados no gênero. Além disso, produziu-se uma Linha do Tempo, vinculando as 

mudanças de editorial da revista a fatores políticos, históricos e sociais significativos da época, que 

pudessem ter interferido o rumo do periódico. Como produto, foi desenvolvida a revista DES.CASA, 

subdividida em duas partes, que são disponibilizadas no presente caderno e na plataforma Instagram, 

sob o usuário “@revista_des.casa”, respectivamente.

De maneira geral, mostrou-se que a revista “A Casa” aumentou a veiculação de imagens do 

feminino a partir do ano de 1945, especificamente a partir da edição de número 256-257. A 

necessidade da criação da categoria “Sugestão da Aparição de Mulheres por Temas”, no entanto, 

mostrou uma crescente importância  dos textos na comunicação da informação. A identificação da 

maior presença da figura feminina permitiu uma contribuição cada vez menor dos leitores do 

periódico para construção de uma narrativa.  Os signos foram cada vez mais manipulados e dispostos 

em locais estratégicos, de forma a costurar uma história já consolidada.

O mesmo se vê em muitas imagens do feminino veiculadas atualmente. O caso da Marcela 

Temer é trazido a fim de ilustrar tal manipulação da figura da mulher para que esta caiba em um 

estereótipo pré-existente. Porém, o fato deste último muitas vezes não corresponder à realidade de 

grande parte das mulheres, faz com que a manipulação da imagem da mulher no Brasil seja um campo 

notadamente em disputa — especialmente no que diz respeito à classe média.

Então, entendendo as imagens consumidas como produtos de signos arranjados, a 

representação da arquitetura é considerada sim um fator de impacto na consolidação do imaginário 

pautado no gênero a partir do momento em que atribui (de forma explícita ou não) o feminino ao 

espaço doméstico, onde a consequência disso é a perpetuação deste imaginário.

Além disso, a produção da DES.CASA em duas partes, que exigiram duas formas distintas de 

pensar e executar, evidencia o quanto nosso imaginário é articulado a partir dos elementos que 

consumimos — e o quanto estes respondem a diferentes lógicas de construção a depender do objetivo 

que queiram atingir.
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A Casa. Rio de Janeiro: s.n., 1923-1952. Mensal. 1923-1952



ANEXO 1 - LOCALIZAÇÃO EDIÇÕES

ANO/MÊS Jan. Fev. Mar. Abr. Mai. Jun. Jul. Ago. Set. Out. Nov. Dez

1923 1 2

1924 3 4 5 6 7 8

1925 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20

1926 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32

1927 33 34 35 36 37 38 39 40 41 42 43 44

1928 45 46 47 48 49 50 51 52 53 54 55 56

1929 57 58 59 60 61 62 63 64 65 66 67 68

1930 69 70 71 72 73 74 75 76 77 78 79

1931 80 81 82 83 84 85 86 87 88 89 90 91

1932 92 93 94 95 96 97 98 99 100 e 101 102 103

1933 104 105 106 e 107 108 109 110 11 112 113 114 115

1934 116 117 118 119 120 121 122 123 124 125 126 127

1935 128 129 130 131 132 133 134 135 136 137 138 e 139

1936 140 141 142 143 144 145 e 146 147 148 149 150 151

1937 152 153 e 154 155 156 157 158 e 159 160 161 162 e 163

1938 164 165 166 167 168 e 169 170 171 e 172 173 174 e 175

1939 176 177 178 e 179 180 181 182 183 184 e 185 186 e 187

1940 188 189 e 190 191 192 e 193 194 195 e 196 197, 198 e 199

1941 200 201, 202 e 203 204, 205, 206, 207, 208 209, 210 e 211

1942 212 213 214 215 216 217 e 218 219 e 220 221 e 222 223

1943 224 225 226 227 228 229 230 231 232 233 234 235

1944 236 237 238 239 240 241 242 243 244 245 246 247

1945 248 249 250 251 252 253 254 e 255 256 e 257 258 259

1946 260 261 262 e 263 264 265 266 267 268 269 ed. esp.

1947 272 273 274 275 276 277 278 279 280 281 282

1948 283 284 - 285 286 287 288 289 290 291 292

1949 293 294 295 296 297 298 299 300 301 302 303 304

1950 305 306 307 308 309 310

1951 315 316 317 318 319 320 321 322 323 324 325

1952 326 327 328 329 330 331 332
140
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CAMPO EM DISPUTA



5

O juramento dos Horácios, Jacques-Louis David (1786)

CONSTRUÇÃO DOS IMAGINÁRIOS



6

ZURIARRAIN, José Mendiola. Nos livros elas 
são “lindas” e “encantadoras”. Eles, “corajosos” 
e “racionais”. Documento eletrônico. Disponível 
em: 
<https://brasil.elpais.com/brasil/2019/08/29/te
cnologia/1567094920_557887.html>. Acesso 
em: 30 de agosto de 2021.

CONSTRUÇÃO DOS IMAGINÁRIOS



7

(1) O trabalho buscou analisar as representações do feminino nas imagens da revista “A Casa”, um dos primeiros 

periódicos de arquitetura do Brasil durante o surgimento do movimento moderno no país, a fim de questionar o 

papel da representação da  arquitetura na construção de imaginários pautados nas questões de gênero.

(2) Como objetivo secundário, a fim de promover a reflexão sobre a importância da arquitetura na construção dos 

imaginários pautados no gênero foi desenvolvido o produto “Revista DES.CASA”.

OBJETIVOS



8

RESULTADOS

II) Análise IV) DES.CASA - Parte II

I) Linha do Tempo III) DES.CASA - Parte I



9

“Esse sistema se define tanto pelo que inclui como pelo que exclui, 

sendo a inclusão e a exclusão partes integrantes do mesmo 

constructo. Entretanto, o que é excluído, o que fica de fora, não é 

propriamente excluído, mas reprimido.”

QUESTÃO DE GÊNERO E DOMESTICIDADE NA ARQUITETURA

AGREST, Diana I. À margem da arquitetura: corpo, lógica e sexo. In: NESBITT, Kate (Org.). 

Uma nova agenda para a arquitetura. São Paulo: Cosac Naify, 2008. p. 585.



10

“Domesticidade portanto é a construção do século XIX. 
O termo se refere ao conjunto de ideias que se 
desenvolveu em reação à divisão entre trabalho e casa.”

“Domesticity therefore is a construction of the nineteenth century. 
The term refers to a whole set of ideas that developed in reaction to 
the division between work and home.”

(HEYNEN, Hilde. Modernity and Domesticity: tensions and contradictions. In: 
HEYNEN, Hilde e BAYDAR, Gülsüm (eds.) Negotiating Domesticity: spatial 
productions of gender in modern architecture. UK, Abingdon, Routledge, 
2005, p.7) 

QUESTÃO DE GÊNERO E DOMESTICIDADE NA ARQUITETURA



TOSH, 1996

DOMESTICIDADE

Inglaterra: final do séc. XIX

relação:
domesticidade e masculinidade

burguesia
profissional liberal

operário
trabalhador

afastamento

aproximação

QUESTÃO DE GÊNERO E DOMESTICIDADE NA ARQUITETURA



“Quando falamos em romper com o mito da rainha do lar, da musa 

idolatrada dos poetas, de que mulheres estamos falando? As mulheres 

negras fazem parte de um contingente de mulheres que não são 

rainhas de nada, que são retratadas como antimusas da sociedade 

brasileira, porque o modelo estético de mulher é a mulher branca.” 

12

(CARNEIRO, Sueli. Enegrecer o feminismo: a situação da mulher negra na América Latina a partir de 
uma perspectiva de gênero. Racismos contemporâneos. Rio de Janeiro: Takano Editora, v. 49, p. 49, 
2003.)

DOMESTICIDADE E QUESTÃO DE GÊNERO NA ARQUITETURAQUESTÃO DE GÊNERO E DOMESTICIDADE NA ARQUITETURA



      “Como acima citamos, nos resolvemos suprir esta falta e assim 

entregamos á circulação a >A CASA<, esperando que a mesma 

tenha de parte dos leitores a mais satisfatória acceitação e que 

cada um encontre nella o, que desde muito tempo vem 

procurando: um guia exacto do estylo decorativo externa e 

interna de sua casa.

      Interessamos-nos especialmente pelo typo de construcção 

pequena, afim de facilitar aos menos abastados a escolha e 

organisação do seu futuro lar.

      Os modelos que publicamos em nossa revista, deverão servir 

do mesmo modo aos profissionaes, como aos leigos n’esta 

seductora arte, que é a Architectura.”

Carta de apresentação assinada pela redação à época, composta por Ricardo Wriedt. Fonte: Revista "A Casa", n. 01, p. 
6, out., 1923.

REVISTA “A CASA”
APRESENTAÇÃO



REVISTA “A CASA”
LINHA DO TEMPO DO EDITORIAL





BLOCOS ANOS EDIÇÕES

bloco 1 1923 e 1924 001, 004 e 008

bloco 2 1931 080, 085 e 091

bloco 3 1945 248, 256-257 e 259

INÍCIO

1º DIRECIONAMENTO AO 
PÚBLICO FEMININO

2º DIRECIONAMENTO AO 
PÚBLICO FEMININO

O RECORTE



Capa da Revista "A Casa" de outubro 
de 1923. Fonte: Revista "A Casa", n. 01, 
capa, out., 1923.

Capa da Revista "A Casa" de janeiro de 
1931. Fonte: Revista "A Casa", n. 80, 
capa, jan., 1931.

Capa da Revista "A Casa" de 
setembro/outubro de 1945. Fonte: 
Revista "A Casa", n. 256/257, capa, 
set./out., 1945.

O RECORTE

1923 1931 1945



RESULTADOS
BLOCO 1 - 1923-24

1923
ed. 001

1924
ed. 004

1924
ed. 008

0 2 4 6 8

68,8%

5,1% 0,8%
5,9%

22,9%

legenda:

aparição de mulheres em ambientes 
internos

aparição de mulheres em ambientes 
externos

sugestão de aparição de mulheres em ambientes 
internos

sugestão de aparição de mulheres em ambientes 
externos

restante das páginas



RESULTADOS
BLOCO 2 - 1931

1931
ed. 080

1931
ed. 085

1931
ed. 091

0 2 4 6 8 10

69%

2,6% 0,9%
8,6%

19%

legenda:

aparição de mulheres em ambientes 
internos

aparição de mulheres em ambientes 
externos

sugestão de aparição de mulheres em ambientes 
internos

sugestão de aparição de mulheres em ambientes 
externos

restante das páginas



RESULTADOS
BLOCO 3 - 1945

1924
ed. 256-257

1924
ed. 259

1945
ed. 248

0 5 10 15 20

69%

18,6%

4%

4%
1,5%
3%

legenda:

aparição de mulheres em ambientes 
internos

aparição de mulheres em ambientes 
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